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Questb mio votgare fu çóngiugnitove de !i'-miei
gene«nti; cbe con essa pa.t«ande si comem'! fuo«
ê disfanitareldel ferro al fabbro cbe fa lo cottello;
pe} .dbe manifesto ê' lui "sete cóhco«o a tà mia
generazigne; e comi esseto -alguma:l.êagione del mio
esse7e.

ÍDadte, Convívio;l? xiii,l41

Aos meus pais, que me ensinai:am o aihor p(ií minha
língua.
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Nicotau Maquiave{ -, Introdução Nicotau Maquiavel J.Introdução

': Introdução terminologia, da sintaxe e tla fraseologialgaquiaveliana (essa última,i
como nas outras obras do autor, apelando para as Marcas da língua
qüe se devia falar na l;lorença contemporânea), ào. "excepcional
{rig(ir expressivo"33: de sua língua.

A princípio, o texto teria sido escrito entre 1508-1509 (data
da primeira representação eM Ferrara .da comédia. de .l,udovico.
Ariosto, l Su/7poslfi, citada no Diá/ogo) e 1527, ano da morte do
autor. O período'mai.s l)rovável é entre 1514 e 1516, pois seriam
esi:es ós ânosem .quevinha se realizando uma ligação mais estrita

" [...].entre aqiielaescritura e o desenvolver-se do pensamento político
de Maquiavel, n(i começo de uma. nova fase de sua atividade de
cidadão e de escritor".34

O texto, essencialmente argufnentatiÕo, .contém pm longo

enxerto em forma de diálç)go entre o próprio autor e nada mais cada

menos queDante Alighieri. De fato, a obra ficou indiferentemente
conhecida como ,Díá/ogo oü. Dfscarso, dependendo do gênero
.literário.com o qual cada estudioso a quis associar. Para a tradução
em português,.'preferimos o termo Díá/ogoj poÉ ele i'emeter ao
modelo privilegiado pelos.humanistas para a troca de opiniões e de

exlieriências concretas;..a conversação.e.ntre bares, como fundamento
da vida civil da Rena scença. E, também, para fãzerjus às próprias
palavras do autor, que qa maravilhosa cai'ta a Francesco Vettori,
de 10 de dezembro de 15-13, diz não se envergonhar, 'üma vez.

trocados os'andrajos enlameados. e sulós de barro com que atende
aos afazeres do campo por "roupas régias e curiais", em "[...] falar

com e]es [os grandes homens dã antiguidade] e inquiri-los sobre a
razão de seus atos ?' .35

+

ora- do âmbito dós especialistas poucos sabem que Nicolau
Maquiavel IFlorença, 14ó9-1S271, internacionalmente co..

nhecido pelo tratado O Prüclpe (15131, escreveu também uma

pequena abra sobre a questão da língua na Itália contemporânea.
Trata-se de um breve texto em que o autora apresentando as ra-
zões da superioridade da língua de Florença com relação aos ou-
tros vulgares italianos, demonstra argutamente a origem floren-
tina da língua literária italiana, razão pela qual 'a língua comum
da Itália deveria será chamada de florçntina, O Diá/ogo oferece
ao leitor, exposto com uma língua "vivaz e brilhante"31. e com
uma. acuidade de raciocínio "incomum nos outros linguistas",32

um recorte preciso,,e. sutil .das principais tendências aüísticas e
literárias da Florença da época. E o ponto de vista do autor sobre
alguns pontos cruciais a respeito de uma contenda já tão desgas-
tada é tão novo e original que revitaliza os termos da questão.

A obra ficou desconhecida até 1 730, quando foi encontrada;
adéspoza e provavelmente anepígrafa,ém um apógrafo de Giuliano
d'Rica conservado ha Biblioteca Barberiniana de Romã; o
descobridor) o erudito monsenhorGiovanni Bottari, publicou-ã
l.sem a indicação do. autor) como apêndice a l,'Ergo/ano de
Benedetto Varchi. Embora tenha havido controvérsias acerca da

paternidade de güa autoria, desde~o começo a opinião geral é a
de que fosse do próprio Maquiavel, devido principalmente ao
típico procedimento dileWático da argumentação e à originalidade
e à -força concéitual de seu raciocínio,!à corüprovada presença da
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s3 ,"Eccezío/za/e z/lgore espresslt/o"; Sozzi, op. cit., p. XXVIII.

n « Tra qttella scritt14td e !.o suolgimentd del pensiero politico di Macbiauelli, a!!;inicio
di: na naova fase. de!!a sua dttività d{ cittadino e di scrittore"l; Sozzl, op.clt., p:XXXV\-
.XXXVll, citando Hans Baron. ). ''

Reproduzimos o trecho integralmente: .:" Ve/zz fíz /a saía, 'mf riforno d casa ed e/zero
ne! mio scrittoio; e {n sal!'usêio mi spoglio qae!!a deste.cótidiana. plena di fungo e di
totox.e m{ metro panní reata e çuriali; e nuesttto CQndecenten'plante, entro neÍle antlqwe
êorti de!!i antiqai buomiài,: dóqe, da !otó ricevato amoreuolmente, mi pagão di quer
Giba cbe' soltam à üio e ch'io nacqui per iui; dote io nota mi vergogno parlare con toro

31 Todas as traduções das citações doitaliano.são de minha autoria. " V:z/ace e brf//alzfe»;
Claudio Marazzini,"'Le 'teorie"; iü Sforla dê//a /ingua. ila/ia#éz. Vo/ me primo. l /uogbi

de/la códz#cazio/ze (a obra di Luca Serianni é Pietro Trifonel, Varino: Einaudi, 1993, p: 256'

32 nNofz con7zu/ze ag í. a/frí/ffzguai"; Bortolo Tomma$o Sozzi,Discdr$o q dialogo imfor-
no a//a /zoslxa iügua. Torino: Einaudi, 1976, p. XIÀ/] çitqndo Ridolfi.;
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Nicolau Maquiave{ 4.Introdução Nicotau Maquiavel -- Introdução

Por.que não teria ele .então se ente.etido também 'com

Dente? Como âcará claro lendo o texto, Maquiavel não parecem

}niblimamehte intimidado em discutir em pé de igualdade com seu
ilustre i)atrício, em um diálogo rápido .e veemente;'rico de efeitos
teatrais e,:às vezes, francam.ante. cómico. Aliás, ele sequer receia
encurralar Dante colocando:ó contra a parede,apontando càm
lucidez para a contradição. entre o posicionamento teoricamente
desfavorável dopoeta em relação à língua florentina,3ó e sua prática
poética, s(5bretudb aquela da Comédias fundamentalmente baseada
no uso 'do f1(5rentino; para. enâm-obiigá-lo a admitir o próprio
erro jvejá=sê, em particular9 Q baste final do diálogo coh Dantes:
Pois, -como notaremos .mais adiante, era justamente a opinião
desfavorável de Dance sobre o vulgar de Florénça a alimentar,-
naquele começo..de século, a polêmica sobre a língua que dividia
os intelectuais italianos em facções ferozmente contrárias entre si.

De fato, no começo do século XVI, a Itália-inteira fervilhava
em acaloradas diéêussões liúguístiéas, intimamente ligadas aó
Contexto contemporâneo e não desprovidas de implicações
políticas,3? que vieram .a ser conhecidas pelo Jiomê de Quesí/ó ze
de//íz //ngz/a..s8 Em particu]ai) disçutiã-se sobre "[...]: a própria

maneira :de se conceber a língua; como berQ..tomuú ou como

patrimânió regional [...] 'fs9 -- debate este cuja direta;consequênda
consistia na deânição do nome a ser atribuído a es$alínguh Duas
eram as teorias principais. A priiqeira, :que podemos chamar de
"florêntinista "Í reiterava a- superioridade do florentino Õor razões
"naturais"f' e socioculturais'l; as quais teriam ocasionado a sua
:superioridade histórica e literária jantes de cais nada, graças à
obra de Dante, Petrarca e Bocc?caio; mas, também, graças à de
muitos outros escritores: os cronistas e os mercadores dos séculos

Xlll ê XIV, os po.etas do Sf// Novo; os autores do século XV.
tanto os classicistas '- Alberti, :Landino, Poliziano, Lourenço o

Magnífico =,.quanta os dais populares Burchiello e Pulcij a quem
Maqui.avel cita no Dlá/ogo; .etc.) e .à "florentinização3: precoce
de toda a língua italiana, A segunda teoria, dita !eclética'', ou
"Coütesãj\ que c(3nsiderava a:. língua itálica existente na Itália
do século XVI não (cais) especialmente florentina, poisüem

sua prática ,literária e em seu uso social .jnas cortesã:teria. sido
superada e enriquecida por formas mais nobres o elegantes, graças

à contribuição dos vários vulgares da Itália,= depurados de seus
traços idiómáticos mais crus.4zAs. duas correntes propunham então

duas denominaçõesdiferentêi,do idioma de i:oda a península: :a
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s9 " it modo stessp di concepire la língua, come gene comuna o come patrimonia regio-
fza/e"; Claudio Maraz2ini, Da Dànfe a//a Jf/zguzz self/aggü, Romã, Carocci, 1999, p. S4:l
40 Não cabe aqui debater as razões, históricas linguísticas au culturais sobre as quais
se baseava essa pretensa superioridade 'çgenética" do florentino.ILimitemo:nos a dizer
,que algum estudiosos achavam que a Toscana, por se{ a legião da Itáiia' há mais tempo
Ocupada pelos Romanos, teria reéçbido antes e mais profundamente 'ã influência nóí-
matizadora da Língua Latina(

4i 'Conforme as Noz/as Crónicas dõ Gió+anni Villani(Florença, 1276:í348), já no sécu:

lo. XIV a Comuna de Florença patrocinava políticas educacionais e de difusão"cultural
muito avançadas, encorajando a criação de escolas de ábaco e de: algarismo ;çm quç,
pela prjineira,+êz na ,Europa, se ensinava a ler.e á. escrever diretamente em vulgarjl.seM
a mediação do latia; o que teria levado à alfabetização .em massa de guitas çlassés
sociais da cidade, mesmo as populares, refinando-se a língua e favorecendo o floresci-
mento literário.

4z .Na verdade, não é este o lugar para reproduzir a definição da$ várias posições, às
vezes bastante diferenciadas entro si, quepodemos reunir sob a égide da teoria'Cortesã;
De qualquer forma, Ó denominador comum a todas eua oposição.ao florentinismo e
ao toscanismo.

e. domandarli de!!afàgionê deite loto aâioni;:e q elti per loto bamanità mi +ispondono;
e lzon sento per q affro'bóre dí zbmPo a/cüúa Mofa, sdlmenlico ogm{ a/ganho, lzon lema
la poz/arfa, non mi sbigol/fede/íz nome! fujo m/ frnnsáerlsco fm loto!'. Trata-se da carta
na 'qual Maquiavel, afastado da política atira 'de Florença depois da volta ao poder
dos Média(15121 e exilado .em seu sítio do .AlbergaCcio'.a cuidar das coisas do campo,
anuncia' ao amigo Vettori a composição de O Príncipe:

só Porém,'Maquiavei se .engana ao atribuir às críticas de Dante à língua florentina
unicamente a motivos psicológicos e pessoais jalvingança' contra Florença,que o tinha
exilado), desconsiderando'~asl razões; estilí$tica$.e retóricas da lúcida análise teórico!
-linguística do poeta,

gD Para o entrelaçamento entre a situação história:a e a questão linguística da ltália
da época, sobre o contraste entre :uma sociedade aristócrátic4 e conservadora e uma
sociedaEle popular dinâmica e aberta às novidades, vejam-se em particular os estudos
de Eugenio .Garin.

?U O texto síntese do conjunto das teorias e polêmica$ 1ihguísticas italianas das origens
ao séciilo XIX é considerado l..z 2 esfiolzê dellcz//nguci, çíe Mlauri4io Vltale, Palermo,
Palumbo. 1960:.1
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Nicolau Maquiavel -: introdução Nicotau Maquiavet -i Introdução

primeira,l/7orenfí o, ou foscano; a segunda; /ta/cano, ou /z'ngz/a

con7zun7z, ou /zngua corfescz.4a

Como .sabemos, a complicada Quêsfione de//a //ngz/a
começou a $er equacionada quando o veneziano Pietro Bembo
public(iu, em 1525,às Prosa de//a z/o/ga li#g a, propondo üma
solução fundamentalmente de tipo estético-estilístico. De fato.
Bembo propôs tomar como ponto de partida a tradição literária
toscana do sécu]o X]V, e, seguindo .o exemplo do latim de época

clássica, assumir como canónicos .dois. autores:' Petrarca, pela
poesia; Boccaçció, pela prosa (Dante era descartado, por ter usado
uma.línguaconsiderada "bárbara" demais). Isso, segundo Bembo,
permitiria alcançar a sonhada hom'ogeneização e estabilização
da língua italiana. A proposta bembiana acabou prevalecendo,
principalmente por razões práticas (a facilidade dadiVulgação via
imprensa do çânon.escolhido, por conta da grande notoriedade
e.difusão em toda á Itália das óbrai dos clássicos toicanosl ê
políticas (o fim da liberdade italiana e o clima de'normalizáçãol
política e:cultural já dominantes..

A primeifà:vista, a proposta .bembiana pode parecer em
sintoflia. com a tese florentinista -- e,. portanto, com Maquiavel.
Porém, devido ao reconhecimento da superioridade da língua de
Floreíiça, não devemos nos engana quanto às profundasb irredutíveis
diferenças entre as duas: sobretudo, porque para Bembo, diversamente

.dó Maquiavel, o critério deâsivo par.a a assunção de um modelo
linguístico válido para toda a Itália eta o da "literafiedade" loü seja,
da "arte"), e não o da "naturalidade",.44 A-proposta florentino-arcaica
de Bembo, que privilegiava sim a língua ílorentina, mas também a
literária de dois séculos .antes, estava completamente na contramão.

da tese florentinista;' a quall, dando continuidades ao .prometo de
hegemonia polític.a de Florenéa sonhado por.Lburençó, oMagtlí6co,

no século XM almejava aêxpansão doflÓrentino "contemporâneo «
a língua comum italiana. Pois o gesto de abrir mão da possibilidade

da adoçãb, pór partedos italianos, de uma língua .viva,.concreta e
comprometida com sua contemporaneidade -(como ainda tentava
ser a Florentina do século XVI), pareceêimbolizar a renúncia dos
.italianos à reivindicação de sua autodeterminação política e cultural,

çm um momento histórico tão complexo e difícil, que prenunciava
de fato õ fim da liberdade italiana (o saque de Romã é de 1527; o
cerco de Florença,'de 1530).

Maa>por volta dos primeiros 15ou 20 anos.do século XVI, as
disputas são ainda bem vivas e acirradas. E, Maquiãvel, em particular
não renuncia a exercer sua própria autodeterminação política e
cultural ao escrever o D2á/ogo, quase em forma de panfleto, para'
rebater as razões da facção linguística oposta; fortalecida na época
graças à circulação nos ambientes intelectuais do tratado dantesco
De Valgari EíoqueHtia.

O tratado,: escrito ;em..latim, tinha sido descoberto pelo
humanista vêneto Gian Giorgio Trissino, que o tinha..traduzido
eh) italiano justamente para dár peso à tese antiflorentinista. A
obra, de fato, embora escrita 'por um florentino's -- aliás, pelo
maior autor florentino -: parecia.constituir=se numa, importante
aliada contra a teso florentinista; ainda que a interpretação
trissiniana do tratado.fossa na verdade frágil, pois Trissino tinha
se equivocado em considera-lo a "chave'? de leituradê Comédia. E

isso .não escapa a Maquiavel, àue demonstra, falando com cante
no Di(í/ggo, não ser a'"curial", mas francamente a florehtina, a
língua daobra-prima dantesca.

Pois Dante, ho De Va/gózr/ E/oque/afia, tratando da questão
de uma língua italiana unitária, tinha realizado uma classificação
dos vári(is vulgares da Itália,-com o intuito de verificar qual deles

oferecia as melhoras condições para'. se candidatar a. 'cvulÉar
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{.4; Há, no debate linguísticorenascentista; algumas diferenças entres os apoiadores do
florentino e os do toscanofque não cabe aqui ressaltar. Porém, Maquiavel, quando fala
de língua toscana, entende fundamentalmente o florentitio.

H A oposição "arte/naEurezâ", com a declarada preeminência da nàtureza, é recorrente
nos escritos de Maquiavel.

+5 Na verdade, alguns puseram eMdlivida, durante certo tempo, a autoria dantesca do
tratado, pois Trissino não divulgou ó texto original, mas somente a versão em vulgar
feita por ele.; Não Maquiavbl, de toda forma, como bem entendemos lendo(i Dzá/ogo.
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unitário paratodailustre" italiano: uma líhguà'Vulgar de palop
altáli:Údesenvolvida naturalmente pelo povo.como instrumento
de comunicação, mas refinada $elouso literário; Nessa análise.
criticara o florentifiõ, chamando-o de-"turpilóquio" pelo seu pouco

~refinamento, descartando-õ da disputa .e preterindo-lhe outros
.vulgares..Graças a essa obra, os adversários de Florenêa podiam

afiilmar que o próprio Dante, florentino, tinha sido contrário à tese
da superioridade de sua: própria língua, ah-mando à necessidade

de ser à )ínguá comum italiana ::curial", ou seja, ligada a uma corte

linguisticamenterepi-ésentativa de toda a Itáha. Trissido apresentara ol
livro nas reuhiõesdos Orai Oricellari <os jardins da família florentina
Rucellai), nas quaisjovens aristocráticos de simpatias antimedíceas
se. encontravam para estudar a história da. Romã tepubli(cana e
debater a historiografia latina. Maqüiavel frequentava essas reuniões,
representando, na qualidade de ex-secretário da segunda chancelaria

da República Florentina j1498:lS121, uma espécie de. eminência
parda para os'jovens rebeldes.

O D/á/ogo, portanto, deve ser visto c(imo uma firtne tomada
de posiçã(i, um assumido ató de engajamento em favor e em defesa

de Florença por.parte de Maquiavel, que. o uia. pata responder
polemicamente 4 Trissino(citado de foilína alusiva.#o final da obrar.

e àos outros partidários da teoria cortesã IPierio Valeriano, Mano.
EquicÓla, .o Calmeta, Baldassare Castiglione,:etcl. Isso explica a
energia do J-aciocínio e do estilos profundamente interligados, da
obra, a pagão .abraçada pelo ailtor em sua coihposição. Dessa
f(irpia,.Ã4aquiavel também dá sua preciosa.. contribuição .áo
debate sôbre a questão da língua na Itália, embora o D/álogo não
tenha exeri:ido uma influência histórica à altura, pois, antes de
sua publicaçãcli .circulou apenas clándestihamente nos. ambientes
literários. Pri)vaVelmente, além de ser malvisto pelos partidários da
tese cortesã, não .deve tergozado sequer da simpatia doi prólirios
flõrentinos, por conta do ataque a Dante; embora mais tarde vários
factores da tese florentinista (MarteÜi, Tolomei, Gelli, Lenzoni,
Varchi, Salviatil tenham.recorrido â partes do Dlcí/ogo para sufragar

suas ai-guinenta(ões linguígtiéag. Ng século XIX, ele é ignorado por

Leopardi e Foséolo em seiisescritos sobro a língua; porém, é citado
por Manzoni pela sua posição contra os preconceitos da cultiira
dos doutos, çm favor da língua viva e falada, e por suas.críticas aà
Ariosto comediógrafo.

Em geral, pelo que diz respeito mais particularmente à análise
linguística desenvolvida por Maquiavel.no D/á/ogo, a admiração
dos estudiosos a partir d0 século XIX só aumentou,'$,e o texto é
citado também nos est:ritos .sobre a questão da língua de autores
estrangeiros.l47 Considera-se. que, com essa. obra, Maquiavel; a
partir de um conceito de unidade linguística específica Z. a ;guá
própria, a floreótina .--, estaria plenamente inserido na~mesma
linha de faciocíni(5 em favor da regularidade da língua, que dp
autor das Rego/e Vaf/cczme,48 passando pof Leonãrdo,JPulci,
Foftunio. Bembo, Liburnio: leva até Manzoni: No século XVll
seria nb Diálogo,.e nã.o nas .Rego/e de Giovanhi Francesco

Fortunio, escritas einl 1516,: que se encontrari.a pela primeira vez
.um esboço de estudo gramatical da língua italiana. E Maqüiavel é

considerado um precursor justamente de Manzoni, por conta da
sua defesa d<línguà:fixa.e cç)ntemporânea, contra a preferência

.bembesca pelo florentino arcaico.

Mas quais são os principais pontos debatidos no D/á/ogo?
Podemos reconhecer.em particular: õs seguintes:49

q.
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© ã noçã(i da distiriêão. .entre a língua'i falada lé a

língua .literáriajl ct)ni preferência pêlo Datufalismo }
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#' Em particular, Pasquale Villari considera Maquiãvel um predecessor de }riedrich Sch-
legel, fundador da 61ologia c(amparada. Entre os estudiosos que apreciaram as qualidades
estilísticas e de raciocílúo linguístico dó Maqqiavel autor do Di(í/ogo, citamos, entre outros,
Frahcesco De Sanctis, Ruggero Boóghi, Pio Rajnã, Lüigi Mórandi, CiroTrabalza,Vincenzo
Vivaldi, Róbelto Ridolfi, Hans.Baton, Guido Mazzoni, Bortolo Tommaso So2zi.

47 Ver Q texto de Thérêse Labande Jeánroy, 1:2z.Q esfíon.de /a'lá/zgwe e Ifalle, Publiêa-
tions de la Façulté des Lettres de I'Université:de Stfasbourg, Strasbóurg, 1925:

,48 Escritas por volta de 145-0 sgo ;atribuídas ao huinaniitã Leon Battista Alberti (1404i

49 Para uma análise mais detalhada, remetemos à Introdução da edição crítica .de Bor-
toli) Tommaso Sozzi, em particular às'páginas $XXIX e XL.

1472)7
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Ntcolau Maquiave! -- Introdução Nicolau Maquiavet ntroduçãa

linguístico (e, portanto, em favor da superioridade
de' florêntino, língua. "natural", criação comum

e espontânea do povo de -Florença e da Toscana,
contra a. artificialidade da língua cortesã);

a afirmàçãci que, graças à praxe d4s florentinas "três
coroasj' de Florença(Dante, Petrarca, Boccâcciol a

língua teria passado aolresto da . Itália, "educando"

linguisticamente e refinando os escritores não florentinos;

a .crítica ao -excesso de ab$tração dà língua Cortesã e
à heterogeneidade da corte romana;

o princípio da expansibilidade do. tosco-floreíítino a(
t:oda a Itália (em consonância com o prometo hedíceo.

dd século XV. de impor a hegemonia de Florençá a
partia-; da língua e da .cultura);

interessantesl(' observações sobre :l a capacidade

assimiladora das. língudb (como a aârmação que a.
.introdução em uMa determinada língua de vocábulos
estrangeiros,'mesmo de muitos, não prejudica a

persistência da caráter indígena e autêntico daquela
língua; a qual, ao contráão, tem força para torna-los
semelhantes a .si, integrando-os' estavelmênte no seu

património linguístico);
.o reconhecimento i...do caráter:, estruturante . e
identificador para UMa língua, da sintaxe;

a jmpottânCia atribuída à fonética (atenção à

pronúncia e aos acentosl.;

a firme - rejeição do . antiH(irentinismo linguístic.o de

Daóte (considerado o autor do De Vu(gdr; E/o4 e/zflal;
a censura de certos termos usados por Dante;

a dehónstração, da ,fundamental, "florentjnidade'l
linguística da Diufnqz,Comédia, apelar da hostilidade.
de seu autor contra Floren#a-{

O texto. em que ãos apoiamos para nossa tradução é a
edição crítica do Discordo o dia/ogo ;nrorno íz//cz nosfróz /ingaízl
.de BortolQ.Tomihaso Sozzi,:editada em 1976 pela Einaudi;
incluindo também as citações reproduzidas da Dluizza Comédia
(nem sempre perfeitamente'correspondentes ao texto dantesco
e provavelmente citadas à memória por Maquiavel).

Quanto à nossa 'versão em português: optamos por privilegiar
o mesmo recoJ.te e estilo linguístico dó autor o do imediatismo e
da clareza,comunicativa, reproduzindo o toM médio e aderente à
língua (bem) falada.e coloquial que já era do próprio Maéluiavel,
mesclado à medida.clássica do latim, evitando áo máximo- os
aulicismbs do português arcaico. De maneira que, mantendo-se
as características .originais do texto, a compreensão do público
brasileiro dó,século XXI ião ficasse prejudicada. Em particular
tentamos oferecer uma correspondência adequada em português
para certos- termos ;"técnicos 'i lcurla/e, z/oZgare i//wsfre, prof i
cohazze, corflglczmza, etc.) que definem historicamente a Quesfío/ze
de7/a /í7zguíz na Itálià, tendo entrado de modo estável na.tradição

do debatelinguístico italiano.
As citações d2Í Dfu/nza Comédia, assim como as de palavras op

de expressões dó florentino da época, foram mantidas em italiano,
para efeitos de clã.reza e para.preservar o intuito do autor deusá-
las como comprovação de' séu raciocínio (mas éom*a tradução em

nota; em particular, as citações da Z)iuiníz Coméd/a.foram extraídas
da-versão.em- pomiguês de Jbsé Pedro Xavier Pinheiro, editada em
São Paulo em 2006 pe.la Martin Claret).

Esperamos, com ipso, ter oferecida) nossa pessoal i:ontribuição.
para maior e melhor difusão, no Brasil,-da complexa e fascinante
hi$tóriada língua italiana.l
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.{' Professora Cecilia Casino(USP)
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NÍCotau Maquiavel Dtscórso O Dialogo Interno ALIA Noutra Língua Nicotãu Maquiavel r- Diálogo sobre a hasta Língua

Discordo O Dialogo Intorno Alia Noutra
Língua

Diálogo sobre a nossa língua

Todas as vezes que çu pude homar a minha.pátria, até'
lmesmo êóm perigo ou com meu sacrifício pessoal,. sempre o
fiz Com prazer; pois ííão existe maior obrigação na :vida de um
homem:do que com sua pátria, dela dependendo, $rimeiramentej*
:su4 própria existência,-e, em segundo lugars'tudo'de$bom que
a natureza e ájfortuna Ihe concederam; e tanto maior será essa
.obrigação para aqueles que tiveram por sorte uma pátria mais
nobre. E, na verdade;:aquele que, dençrode sua alma e com suâ
obra, torna-se inimigo de sua'própria pátria, pode merecidamente

ier'chamado de parricida, mesmo que tenha sido ofendido por
ela, Pois, se bateram seu pai e ep sua hãe, qualquer que seja
a razão, é ato execrável, é com 'certc2a muito mais execrável
mortiâcar a pátria, pois dela não: se.'sofre nunca'perseguição
alguma pela:qual ela. mereça ser .injuriado, e é junto reconhecer
qud~dela nos advém todo tipo de bem; de forma que,'êe ela se
priva de alguns de seus cidadãosj dever -sé:á .antes agradecer-lhe
pelos que deixou, ao. invés de desonra-la pelos qüe ela çxcluiu:
E sendo isso absolutamente verdade. eu tíenho total certeza-de
hão errar em defendê-la,l atacando aqueles que com demasiada =k'
presunção buscam priva-la de.sua honra.. ::,i. ! : .': ::ç. lla

A razão pela qual entabulei essa argumentaçã(5 é a discussão aàl
surgida várias vezes.hos dias passador,..se'a língua êm que /'

escreverãln og nossos poetas e.prosadores é a florentina, ã tóscana , al7z
ou a italiana. lqt) dék:otrer dá discussão, eu julguei haver .alguns,.:: .
menos desonestos, que querem que ela seja toscana; alguns outros; ' ,/
desonegtíssimos, quç-a chamam de italiana; :e outros ainda,: que. yltu
acham que ela deva sér chamada absolutamente de flore.ntiha; Cl$
e cada parte tem sç esforçado tanto para defender sua opinião, /.
que a discussão. nada esclareceu. Portanto, achei lustQs neste meu ;;l .'

Sempre che io ho potutó.:qnorâre la pátria miai:: eziandio
con mio c:arico::j e perlcolo: l.'ho fatto volentieri, perché .[uomo;
non hainaggiore obbligo nella vira sua che con quella, dependendo
prima da essa I'essere e di poi tudo quello che di buono la fortuna
e la natura ci hanno conceduto; e tanto viene adessere maggiare
in coloro:ache hanno. sortito pátria piú mobile. 11 veraMeQte
.polui il lquale con I'animo e con I'opera si fa .nimico della sua
pátria meritatnente .ii puà chiamare parricida, âncora.che dã
quella fosse sutot'' offeso.Perché se battere.. il .padre- e la madre,

per qualunque cagione, ê cosa hefandal di necessita ne segue il
lace;ares:s la pátria. essere.cosa ;nefandissima;: perché da lei mai'

si patisce.âlcuna persei:üzio.ne per la. (juale possa merjtare.':.q di-
essere da te jngiuriata, avendo a riconoscere:K da quella ogni
tuo bene; tal che se ella si pri'üa di. parte dç' suei cittadini':' sei
piú tosta .óbbligato ..ringraziarla di 'quelli che. la si lasCia:t' .che

infamarla di quelli che la si toglie. E quando questo sia vero, che
ê verissimo, io non débito. mai di +ngannarmi per .di6enderla::' e

I': /a pafria mia: si nota lá bollecitudine politica portara dal Ã4achiavelli pur nella dig
puta linguista(ia. Queste dichiarazioni .proemiali si appuntano, come á toro meta e ber
$aÉ[io'. a]]a po]emica contra Dance che eromperà ne]]a parte cenlra].e dej]a. trattazione
là dote il «disçç)rsoz' si fará addirittura, Relia drammaticâ coücitazione del pensiefo
ãdialogo»l:

h3 .caríco: peso sacrifício.

í14 sujo: stato.

n5 /aceznre: straPazzare, col dirne mate.

't? possa merfldrei sdgg. sottjnt. /a pátria.

n7 Óz/e/zdõ .« rico/zokcere: devendo tt4 {iconoscere.

:" sl praz/a ... ói lado/zi: esiliandoli,

np si /qsciíz: si verba'nel suó senõ=

uo /o àolz dubifo -. Pn dfÁender/a: sono sicuro di non ingannarmi per il fatto di difen
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NicoLau Maquiave { DiscQrsõ O Dialogo entorno Alia Nostra Linéub Nicolau Maquiavet Diáiogó sobre a nossa Língua

venire contro a quelli che troppo. presüntuosamente cercano di
privaria dell'onor.suo. + F ''

La éagjone perché io abbia mosso (jüesto ragionamento
ê la disputa natalpiú volte ne' passati giornij':: se la língua
nella quale hanno sc.ritto 'i nostri poeti e oratori':: Eiorentini ê
fiorentina, toscana o-italiana. Nella qual disputa ho considerato
come alcuni meno inonesti voglibno che la sia toscana:alcuni
altri inonestissimi la k:hiámano italiana, e aléuni tengono::' che
la Éi debba chiamare al.tutto fiorentinâ, e ciascuho di essi si ê
sforzato-iãi difendere la parte suâ::4 in forma'25 ché: restando la
lite indecisa: mi ê parso::ó.in questo mio vendemnlial negozio::7

scrivervi':* largamente qilello che io ne sem:a::P, per terminare la
quistione o vier dure a ciascuno materna di maggior .cohtesa';':

A volere vedere addunque con :che língua banno sctittó gli

scrittori in questa móderha mingua celebrati:,':, delli quali tengono
senza alcuna discrepanza::: d'alcuno il primo luogo Dance, il Petràrca
e il Boccaccio, ênecessario metterli da una parte, e dali'altra tutta
Italia, alia qual próvincia"' per amore.arca la língua di.questi

trabalho vindimal,se esc;ever:tudo aquilo àue eu penso a respeito,
de maneilla a encerrar a questão de vez, ou então a:oferecer a
todos ainda mais.material para continuar discutindo.

Querendo verSntão de qual língua ter-se-iam utilizado os
escritores mais célebres dessa moderna língua -. e.todo mundo

concorda em dizer que os primeiros'dentro eles são.Dance,
Petrarca e Boccaccio -- faz-ge necessário colocar aqueles çm um
lugar a parte, e ern ~outio os restantes da Itáliaf da qual, aliás,
parece que todo outro lugar reconhece a superioridade, graças
à admiração tributada a estes três, sendo nesse caso Espanhà,
França e Alemanha.menos pretensiosas que a Lombardia:j'
Feito isso., é. preciso levar. em conta todas as partes da Itália,
e +erifican4o a difereiíça de. suasl.falas, considerar superiores
as regiões que. seguem o modelo desses escritores, tendo elas
mais prestígio por utilizarem aquela língua, a florentina; e, para
sermos mais precisos, é necessário ter uma Visão geral de tôda
a ltália, e identificar exatamente todas suas cidades evilasfMas
querendo escapar da confusão, dividiremos a Itália somente em
suas províncias, como a LoMbardia, a Romanha, a Toscana, a
região de Romã e o. Reino'de.Nápoles.

E, ao examinarmbsbem cada uma dessas províncias, da-
mos-emosrealmenteconta das grandes diferenças que existem em
suas falas; querendo ver qual é a razão disso., é preciso avaliar

antes algumas das causas responsáveis pela:semelhança que
existe entre elas, o. que 'leva os escritores hodiernos a afirmar
que aqueles qüe escreveram no passado tinham falado nesta
língua.comum italiana; e sendo por isso qué, no meio de.tantas
diferenças, nós nos enten.demos.

Querem alguns que as línguas seldistingam pela partícula

afirmativa :- que o! italianos ê)(prímem com sisa ü é que uma

della.

izi /ze':.passará.glórnf: probabile allusione alle discuss.ioni linguistiche -tenutesi negli Orti
Oricellari, cioê nel dotto circulo'di Palazzo Rucellai.

[zz olaforí: qui per prosatori in genere.

fezzgonp: ritengopo.

iz4/a parte s a: la propria fazione, la propria temi;

i25 ifz'6oTma: .in modo tarei

!26 nazi ê pczrso: mi ê parco opportuno/.

iZ7.z/endelfzmfa7 rzegozio: mentre mi travo in campagna per la vendemmia.

izB scriz/erpl: scrivere sull'qrgoménto.

::' qae//o c#e ío ne sefzfa: il úio parere(latipismo).

per.- confusa: il Machiavelli'.col solito suo senso realistico si rende conto che il sua
interfento potrà piú+acilmente dare nuovo fomento alia disputa, che risolverla.

:': in gnesfcz moderna //fzg a ce/ebrafí: piú riputati tra quanti hanno scritto nella língua
volgare d'ltalia.

isz d2screpanZ#: contrasta:

ns prol/jncia: I'ltalia.
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50 IN..d. T.] Alusão à época do ano em.quedo- autor campas.a obra, o outóóo, estação
em que se realiza a vindima.

sl A Lombardia indica por extensão toda e Ttália setentrional. \ li'
íz: Sin7z.
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trei34 pare che qualunque altro luogo,ceda, perché la spagnuolalss
e la franzese e la tedesca. ê meno.in questo caso presontüosa Che
la lombarda:'ó. Ê necessário: fatto questo,.considerare tutti li
luoghi di Italia e vedere la difFerenza dçl parlar loro, é a quelliis7
dare piú favore .che .a questi scrittori si confanno,' e concedere
foro piú grado:'8 e. piú partem quelha língua e, se voi volete, bene
distinguere tutta Italia.e quante castellaT' non chç città sono in
essa. Pera volendo függire questa conftlsione:40 divideremo quella
so[amente ne]]e güe Provincie'4], come Lombardia, Romagna,
Toscana: Tetra di Romã e Regno di Napoli.

E veramente se ciascuha di deite parti saranno bene
esaminate14Í, si védrà nel parlaret4s di esse grande difFerenzie;
ma a volere conoscere donde proceda questo ê prima necessário
vedere. =qualche ragione di quelle che'« fanno che.infrá loro sia
tanta similitudine, che quésti k:he;oggi scrivono vogliono che
que[[i che. hanno scritto per ]o addietro abbino par]ato in questa
língua CQmüne italiana:"; e quale ragione fa .çhe in tanta diversil:à
di lihgua noi ci intendiamo.

Vogliono alcuni che â ciascuna língua dia termine la partícula
affermativa, la quale appresso alli Italiarii con questa dizione sz'ê
signiGicata, ç che per tutta quelha província si intendo il medesimo
parlare. dove con un medésimo vocabolo parlando si afFerma; e

Nicolau Maquiavel -- Dtscorso O Dialogo Interno Alia Nostra Língua

#

Naco.Lau. Maquiave{ Diálogo sobre a' nossa Língua

província em que haja à .mesma'palavra como afirmação, fale
toda ó]ã .ã mesma ]íngu% e ã]çgam ~a autoridade de ])ante, que,

quando: quis indicar a liiália: nomclou-a Com essa partícula ,si,
ao dizer:

Ah! Pisa opróbrio aos povos, residentes
Na bela terra ocde o s/ ressonalss

Isto é, da Itália. Os: mesmos alegam ainda: o exemplo da
França, em que todo o país se chama França, mas. que também é
dita.terra dà língua .dro// e d'oc, o que pa41a os Franceses expriiné
a mesma coisa que si para os Italianos. Apresentam .ainda como
exemplo a língua alemã, que geralmente diz jia; e a inglesa, que
geralúénte diz yes. E impelidas talvez por esse raciocínio; muitos
cjuerem que qualquer escreventel ou falante na Itália, escreva e
fale em uma :única língua.

Alguns outros acham não iêr: éÉta partícula, sl, aquela'
que regula a língua, pois se assim fosse também os Sicilianos
'e os Espanhóis seriam, ho que d+z: respeito à fala, Italianos.
Portanto, é necessário que a língua seja regulada de outra forma;

e dizem fanibém quç, Consideradas com atenção as oitospartes
da oração em que cada fala se divido,.ver-se-á àue aquela que
se chama verbo é a cadeia e o nervo-da língua, e que à falta de
graridesvariações nessa parte, conquanto haja muitas variações
nas outras, faria con..que sempre exista uma inteligibilidade
comum.entre as línguas. Pois é:o verbo, e a maneira .em que o
verbo écõlocado entre os'nomes, que hos faz entender aquêles
üomes que n(is parecem desconhek:.idos; assimi:ao t:ontrário;
uma. determinada língua torna-se outra, quando os verbos' são
diferentes, embora os termos possam ser parecidos;E -como
.exemplo podemos tomar a lçáliá, que difere. minimamente nos
:velhos,.mas muitíssimo nos termos, pois cada italiano diz amara,
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Çt". per amora -. di guesfl frê: per ammirazione linguística- verso questi trél:

i35 /a spagn#ola:.sbttint. prol/iHcla.

i3ú lá/ombczrdcz(sottínt. traz/í cia): I'Alta Italia.

l37 q e//i: luoghi'e pariam.

nl çoncedere -.agrado: date piú alto rif:onóscimento.

ls9casfe//a: .ábitazioni del contado.

"' qKesla conÉasio/ze: di una ripartizione troppo minuziosa.:

ni prol/ifzcle: regioni.
t42'riascufzíz.:. benze esízntzzzzal concordanzã :«a senso»

i43 ne/ par/are: nelle parlate.

qKa/cbe :« cbe: qualcunà di quelle ragioni che.

i'5 llfzgKa com e ffa/iafza: ê- la tesa dei .settentrionali in genere,,del TFissinó in ispecie.

53 ".4bi Pisa t//fuperio dele gemfl/ De/ be/ passe /à dot/e 1/ s; s#ona";(Alighieri, Dance.
Diz/Inca. Comédia; Inferno, XXXlll,'terceto 27, página 255.: Tradução e ílotas de .rosé
Pedra Xavier'Pinheiro. ;São Paulo: Editora Martin Claret, 20061.
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Nicolau Maquiavel -- DiÊcorso O Dialogo Intoinó Alia Noutra Língua Nicolau Maquiavel Diálogo cobre a cosia .Língua.

allegano I'aptorità~di Dente, il quase;valendo significare Italia,
iá nominà sotto questa partícula sz' quando disse:

h.bi Pisa uituPerio deite gente del bel paese tà douê it si. suína?A'

cioê d'ltalia. Allegano âncora I'essempio di Francia,, .dove tutto

il .pae1le si chiama Francia ed-ê detto .âncora língua d'zzzn'7 e d'oc,
che signifiéano appresso di toro quem medesimo c.he appresso li
Italiani sí Adducano~ancorá in exemplo tutta la lingya tedesca

che dize zà')' e tutta la Inghilterra ché dicelkó'#P E forse da queste
ragione mosgi vogliono mQlti di cóstoro che qualunque ê;in Italia
che scriva.o parli,.scriva e parli in uoâ:sP. língua.

Alcuni altri tendono che questã particulasz'non siã quella che
regoli la língua, perché, se la regolaise, e i Siciliani e li Spagnuoli
sarebbonõ ancor loro quanto al parlare Italiana. Eperà à necessário

si'regoli con'arte' ragioni; e dicono che-êhi .considera be.ne le 8
rti de I'orazionc nelle quali ogni parlar si divide troverrà che

quella éhe,si chiama verbo .ê lã catena e .il nervo:s: 4e la língua,
e ogni volta ehe iR qúesta partelnoh gi varia's:, âncora che nelle
altre si variasse assai., conviene che le lingue abbina una comune

intelligenzajs3. Perché quelli nome che ci,sono incogniti ce li fa
intendere il verbo quale iüfra foro ê collocato, e cosí per Contrario
dove li verbi sono diffeienti, âncora che vi fusse similitudine ne'

nome, di)lenta quella. un'altra língua. E per esemplo'si puà dare:f:
CB la província d'ltalia, la quase ê in .una miniína parte difFerente ne i

ÜI ,.{ verbÇma ne i comi difFerentissima, perché ciascuno .Italiano dice

r : 1 6 Àbj
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ltu iso i# w#zb: in un'Única.
C« i51 la calena e il lzert/o: il çessüto connettivo ed il nerba.

1/ ís: /n g esta pízfle #o/z si paria: «ciaê Dali cjê differenza tra língua e língua»(Trabalz.a);

?rl3 i q esta parte: nel verbo.

ls3 infellige/zza: ititelligibilità

i54 date: citaFe, indicare.

Q

share e /eggepe,{4' mas nihguéin diz igualmente deicbeffo, fízuo/a

e guasfada.ss Com respeito 'ads proÚomei, os mais importantes
são .tliferénte$, como mi ao invés de io e f/ por fzi.só

Uma outra diferença entre as línguas, mas não tão grande
ao pontolde torna-las incompreensíveis, gão a pronúncia e .os
acentos-Os Toscanos fecham todas as vogais .de suas palavras,
enquanto os Lombardos ê ,os hábitantçs da. Romanha cortam
quase todas suas palavras fazendo com que terminem com uma

.consoante, como pàn ao invés de pózne.s7

.Consideradas então todas essas eoutrês diferenças presentes

na língua itálica, querendo ver qual variedade dela é escrita de
fato, é em qual língua tinham escrito os escritores de antigamente,
é preciso, antes, ver de onde eram Dalite t os primeiros escritórés,
e se eles escreveram em sua língua nativa,'ou não;.em seguida,
examinar seus escritos,:e mais alguma escritura florentina pura,
:ou lombard:a, ou de outra província da Itália, contantó qué
seja -totalmente natural e não artificial. A língua que seja mais
compatível a seus escritos, aquela, acho eti, poderá ser considerada
a língua em que eles escreveram.

De onde,fossem aqueles primeiros escritores -- exêeto um,
que era dc Bolonha, outros de Arezzo, outro ainda, de Pistoia;s'
e todos eles juntos não chegaram a compor dez canções a é coisa
conhecidíssimo: eléé:. eram.íl(ú.entinos; entre eles, Dana:e, Petrarca,
Boccaccio ocupam a primeira posição, e tão alta, que ninguém
espera'jamais alcançar uma parecida. Deles,-IBoccaccio afirma,
em seu Cento moz/e//e,s9.est:rever eih Vulgar florentino; Petrarcái

\
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snona: JnÁerfzo XXXl11 79-80.

/.

Amar,; esfczr'e /el'.

Três maneiras diferentes para dizer Meszz.
Ea eí#.

I' Respectivamente, Guido Guinizzelli(1230-12761, Guittone d'Arezzo (1235-1294),
Cine da Pistoiaj127Q-1336).

59 0 Decczmerão:' lê=se nã I'ntrodução da qliarta jornada: ":/e Frase/zfl' fzoz,e//effe[...] in

fiorenfflz z,olgare icrfne' ("ab presentes noüdas [.:.] escritas em f]orentino vu]gar" ]. ;-.Í

s7ilUo

('
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ízmzzre, share e /eggere,nü ciascuno di lol.o non doce già desc&ello.*

faz/o/a e gz/asfízdals{. Intra i pronome quelli che inportano PiÚ
sono variati, sí~éome ê m/ in vece d'la e fz per fzli

Quello che ia âncora difFerenti le lingue, ma non tanto che
le non s'intendino, sono la pronunz.ia e glbaccenti. Li Toscani
6ermano:sfl.tuttê le .lóro parole in su le vocali, ma li Lõmbardi e
li Romagnuoli quase tutte.le sospendono.su lç consonante:come
Epaneepan.

Considerato adünque tutte queste e altre differenze che;

sono. in questa linÉua itálica, á voler vedefe qyale di queste tenga
la penda in mano e in quase abbino scritto gli scrittori 'antichi,
ê prima necessário vedere donde's' Dante e'gli primi scrittori
furono e,se essa scrissono Della língua pátria o se non vi scrissero;
di poi arrecarsi innanzi i loro scritti, e appresso qualche scrittura
mera fiorentina o lombarda o d'altra província d'ltalia, dove non
sia arte,ma tutta natura; e quella che fia piú conforme alli scritti
loró, quelha .si potrà chiarnare, credo: quella língua nella quale
essi abbihd scrittõ.

Donde quelli primi scrittori ftissino,,eccetto che uno bolognese,

uno aretino é uno 'pistolese:s8, i quali tutti non aggiunsono's9. a
X canzoni, ê cosa..notissima/come é' furono 6ioreiitini; ihtra li
quãli Dante, il Petrãrca e il Boécaccio tengono il primo !uogo, e
tanto a]to, che a]cuno [.hon] spera piú aggiungervi'ó'. Dijquesti,
il Boccaccio afferma nel$Cé?nfo:#zoue//e'í' di scrivere .in volgar
fiorentino; il Petrarca non se che ne parli"z cosa alcunã; Dante, in:

nãõiei $e.alguma vêz'telha dito algo a respeito; Dante, em seu
livro De Va/gczri E/oq e ria,fP. em que:condena toda a língua
regional da Itãlia, afirma não ter escrito em florentino,. mas em
t4m.a língua curial;é! de forma que, acreditando em suas palavras,

,âcariam desacreditadas minhas'observações anteriores,oü seja, ,

de querer entender a partir de seus próprios exemplos em que
eles teriam aprendido essa. língua.

Pelo.ique diz respeito a Petrarca e a Boccaccio, eu não
quero replicar nada, sendo um, em nosso favor, e outro, neutro;
mas deter'me-ei ã falar sobre Dance, que demonstrou ser um
homem excelente quanto a intelecto, doutrina.e capacidade de
discernimento, exceto nêquelaspartes em que ele teceu reflexões
acerca de sua pátria, que, aliás, ele difamç)u com toda espécie de
injúrias, desdenhando qualquer humanidade e princípio filosófico.
E não podendo.fazer nada a não ser difamá-la, acusou,a de todos
os'Vícios, condenou os hotnens, reprovou o lítio geográfico, falou

mal.de seis costumes e de suas leis;ê não fez isso em uma parte só
de seu poemaó2 mãs-em todo ele, e de várias e diferentes formas;
tanto ofendeul-o a afronta do exílio, tanta vingança desejava ele,
que injuriou sua pátria. tanto quanto possível. E se,; por sorte,
hotfvesse acontecido algum dos males que ele profetizou contra
Florença, ela deveria magoar-se mais de ter criado 'ésse homem;
q.ue de qualquer outra de.suam desg;aças..Mas,ao contrário, quase q/

quêpara desvendar as mentiras dele e para encobria: suas falsas;f :ÜÍI .
calúnias com sua glória, a fortuna tornou-a sempre mais próspera 'Ri''
e célebre pot todos ós çantos do mundo, e Florénça ehcontrà,se .l?l
atualmente em'pma condição de tanta paz e: felicidade que, se C '
Dance. a visse. ou:censurada a si :mesmo); ou então, novamente;-:.179

sucumbindo à suà . inveja inata, desejaria, tendo }essugcjtado,:- . ).
morrer de novo. Não é, portanto, de se admirar se ele,:que sempre ' iK)

pr(icuroü,difamar sua pátria, na !ínguã também tenha querido d\

'x

'b

115 gKasfada: cãraffa.

'5' Áermano: .çhiudonõ.

57 dopzde: didove,diqualluogo.
51 #no bo/ognáse, wrzo ízrefffzo e u/zo pisrolesç: Guido Guinizelli, -Guittone d'Arezzo,

Cine :da Pistola.

i59 agtgiwnsozzo a: arrivarono a comporte.

:õo aggiK/zgerui} giungere. a cósí alto livello.

}ó: Cerro úouelle: Decameron, giornatajlV. introduzione:l«-.. le presenti novellette i-.in
fiorentiií volgare scriüe?.

i: parlj(dica:

á? Ver Prefácio.

si . De Va/pari,Éloquenfia, 1, 18.
,óz A Divina Comédia.
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un suo.libro ch'ei .fa 4)e z'z2@arz e/ogzz/o''3i do.ye egli danna tutta la
língua particolar d:ltalia, afferMa non avere scritto in âorentino,
ma in una língua curiale; in moda) che, quando e' se li avesse a
é:redere, mi câncellerebbe I'obbiezioni che di ,}opfa si feciono, di
Volere intendele da loro donde avevano quella língua imparata.'

lo hon voglio,,in .quanto s'appartenga al Petrarca e al
BoCcaccio, replicare cosa alcuna, essendo I'uno in mostro favore e.

I'altro stando neutrale; ma mi .fermerà sopra di Dance, il.quale in
ogni parte mostra d'esser per ingegno, per dottrinã e per giudizio
uomo eccellente, eccetto che doce egli ébbe a ragionar della pátria
sua, la qualê, fuori d'ogni umanità e filosofico instituto, perseguite)

co.n ognispezie d'ingiuria.

E nonpotendo altro fere che inEamarla, act:usà quella d'ogni
vazio, dannê) gli uomini; biasimà il sito, disse mate de' costumi
e delle leggi-di lei; e questo tece rion, solo in una parte de la sua
Cantica:ó', ma.in tutta;:e diversamente e in diversa {nodi; tanto
I'offese I'ingiuria dell'exílio, tanta vendetta Ae desideravâ, e berà
ne tece tanta qílanta egli poté. E se, per sorte,'de'.mali ch'egli li
predisse le ne.fusse accaduto alcuno, Firenze a'rebbe:piú da doleís.i
d'aver nutrido. quell'uomo, che d'alcuna altra sua rovina. Ma la
fortuna, .per fado ihendace e per ricoprire con la gloria sua la
calunnia falsa di quello, I'ha conti.óuamente prosperata e fatta
celebre per tutte le provincie del Mondo, e condotta al presente
in tanta felici.tà e sí tranquillo stato, che, se cante la vedessi, o egli
accuserebbe se stesso, o ripefcossõ dai colpi di qüella sua innata
invidia vorrebbe, essendo risuscitato, di nuovo morire. Non ê

pertanto maraviglia se costtii, che i? ogni cosa accrebbe infâmia a

tirar dela aquela reputação que achava ele ter-lhe dado em seus
escritos;. e para não glorificá=la de forma alguma, compôs ele
aquela obra, visando a demonstrar não ser a florentina g língua
emque havia escrito. No que se refere .à isso, no entanto, temos
que acreditar nele tanto quanto que êle temia encontrado Bruto
na boca de Lúcifer. e'cinco cidadãos florentinos entre- ós ladrões, e

aquele seu Cacciaguidaó3 no Paraíso, e outras tantas suas paixões
.e opiniões; a respeito das quais ele foi tão cego, que perdeu toda
sua gravidade, doutrina e capacidade dé discernimento, tornando-
se um homem totalmente diverso; a tal ponto, que ge ele tivesse
vivido julgandoas ct)idas sempre dessa forma, ou ele teria vivido
sempre tranquilamente em Flofença,õ' ou teria ele sido julgado
louco eentão exilado.

Mas, como as coisas que são'tratadas,dom generalidade
ou hipoteticamente podemjser facilmente criticadas, éu quero;
com palavras vivasl e vérdad'eiras,.{iemonstrat ser sua língua
integralmente florentina,::e ihais ainda que a de Boccaccio, que
ele mesmo çonfessa ser florentina; e assim responderá em parte,
àqueles que têm a mesma opinião de Dante.

A língua comum. da Itália geria aquela .em que se encontra
mais do geral e menor- do peculiar de alguma fala em especial
e, da mesma forma, uma língua regional s'ena' aquela em que,$e
encontra mais do seü. próprio particular património linguístico
que de qualquer outra língua; pois não se pode encontrar.uma
língua que diga cada coisa por si, semter. pego algo das outras; de
fato, quando homens de várias regiões conversam junto, pegam
emprestado palavras uns dós outros. Além disso; quaiid(i novas
doutrinasjou novas ártei; chegam a uma cidade, necessariamente
vira(5 êom elas novos .vocábuJ(is, nascidos naquela língua de
ondevieram aqüêlas doutrinas ou aquelas artes; mas, no ato
de falar modificar-se-ão, estando em eontato éi)m os modos, ag
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õ3 De uziZgari eloqaio: titolo improprio: data dal códice Trivulziâno.usufruito dal Tais,

sino, e da altÍI manoscritti ed ediziopi, e 'presente a4cora nel Manzbni: ll tito)o esatto
De Palgari e/oquepzfia, data dal códice Berli'pese scoperto dal Bertalot ne1 1917, era già
DOtO al Villani e al Boccaccio. -:Cêrca la deformazione della tesi linguística dantesca da
parte deITrissino, e arca la polemica an(itrissiniana e antidante'sca del Machiavelli, cfr.
I'lntroduziõne e I'Appendice.

.la (:bnficã: in questo casóipoema.

Ancestral de Dante, que o poeta encontra no canto XVI do Eara&o.

Pois se tratando de pessoa sem .importância nãt) teria sido precisoexilá-lo
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la'sua pátria, volse:ó. âncora della língua torle quella riputazione la
quale parava a lui d'averle data ne'suoi scrittijc per non I'onofare
iü alcunmodo cómpose quell'ópera per tDostrar.quelha língua
.nella quale egli aveva scritto nbn esser fiorentina. 1.1 chç tanto se
li debbe credere, quanto ch'ei trovassi Btüto in bocCa di Lucifero
maggiore'", e l:inque cittadiói fiorentini in tra i ladioni'",e quem

suo Gacêiaguida in Paradiso:';, e simili sue passioni e oPpinioni;
nelle quali fu tanto c.beco, che perse ogni sua gravita, dottrilna' e
giudicio, e divenne al.futto un altro Homo; talmente che, s'egli
ave$si giudicato cosa ogni.cosa,:o egli sare.bbe vivuto sempre a

Firenze:'?, o egli ne sarebbe stato .éacciato per pazzo.

Ma perché le cose clé s'impugtiano per parolo generalio per
coóietture pdssono esser facilmente riprese:", io voglio 4.ragioni
vive e,vere mostrare cl)me il suo parlare ê al tutto fiorentino, e
,piú. assai çhe quello che il Boccaccio confessa per sê'stessoiz'
esses Giorentino; e in parte fisponderê a que.lli17: che tengono la
medesima oppi.nione di Dante.

Parlare coMune d?ttalia sarebbe quello dove fussi piú del
comune che dél proprio d'alcuna língua; e, similmente paplar
proprió fiã quello deve ê piú del próprio che..di alcuna altra
lingüa; 'perché non si puà trovare.una lingüa che parli ogni cosa
per sé .senza averçl âccattato da altri; perchQ? nel :conversare gli

dec[inações e os acentos- dâ :língua daque]e ].ugar, entrando em
cbósodância com seus vocábulos; que dessa. forma tornar;se:
ão seus próprios; pois.de outra mâheira as línguas pareceriam
remendadas e não. geriam'harmoniosas. E assim os v(5êábulos

estrangeiros convertem-se em florentinós, não. os florentinos em
estrangeiros; portanto, a: nossa língua. não se torna nenhuma

outra a não ,sçr a florehtina. E..disso, depende o fato de que as
línguas. no começo se enriquecem, e. tc)rnam-se mais bonitas,.
sendo mais copiosas; mas é verdade também que, com o passar
do tempo,}'ela abundância destas novas palavras, degeneram e
tornam-se .outra coisa;: mas isso acontece .em centenas de anos;
e dessa coisa ninguém se dá conta se;não.depois qúe a língua
encontra-se arruinada,.em cclndiçõês de-extrema barbárie. Quando

acontece de.um novo povo vir habitar .em uma iíovà província,
essa mudança se dá mais rapidamente; nesse:Caso, a língua niudã

. no.decorrer de ruma geração. Mas, seja qual .fgr. a forma para qual,
a língua mudar é preciso, querendo restabelecer essa língua que
se perdeu;lque ela -seja. retomada por meio de bons escritores que
nela escreveram,:.como .ie fez e se faz nas. línguas'latina e grega..

N4asj deixando para trás essa parte como nãç) necessária:
por não se encontrar ainda a nossa língua em sua fase de
decadência,.q voltandolá .de onde eu parti, digo que uma língua
pode sef chamada de comum em umã província; quando R maior
parte de seusvocábulos com.suas propriedaêies e determinações
particulares não seja utilizada em- alguma língua:própria daquela

-região; e, também, üma língua será chamada.de regional, quando
a maior parile de, seus vocábulos:não :seja Utilizada em'outra
língua daquela província.

Para mostrar .que liso que eu digo é-verdade, e é:verdade
absoluta, gostaria de chamar Dahte, para qué ele me mostre Q
seu poema; e conhecendo eu algo da língua florentina .escrita,
perguntaria para, ele. o- que há em seu poema que não seja és(frito
em florentinó. E, como ele responderia que há muitas exl:#essõei

vindas dá.}ombardia, ou criadas por; ele, ou tiradas do latim.. .
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Çíó5 'z/o/se: volle.

lóó Brzífo im boccà dl L clÁero üaggfore: cfr. InÁermo XXXIV 64-66. - maggioré:'prínci-
pe dei demoní.!(L'espressione ricorre in BOCCACC]O, Decamerozz V]TI 2).
li67 ín ra i /adronl: /fzÁerlzo XXV 34 sgg:}

lõr Caccíaguíc&z in Paradlso: Paradfso XV. XVI, XVII.

'! ] óp sarebbe ufz/ to sempre ã Fire#ze: perché .trattandosi di una personalità- trascurabile
non ci sarebbe sta80 bisogno di esiliaflo:

:ZP Íiprese: censufate, biasimate. Ê un'obiezione che il .Machiavelli fa a se stesso, per
ovviarvi.i

.nt per ;iq sfesso: di sua iniziativa, spontaneámente:

i': rispolzdqre a que//i: ê evidente che la polemit:a del Machiavelli centro Dante ê in
funzione della polemica linguística contra i contempqranei, ITri;sino in primo luogo);
la quase a sua volta muove da=Una iollecitudine prevalenternente politica (il primata
linguístico di Filenze come coefficiente del .suo primado politico).

/
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uomini di lvarie provincie insieme:'3,' prendQno de' motti I'uno
dell'altro. Aggiugnesi a: questo che, qualünque volta vienei74

o-huóve dottrine in una città o nuove arte, ê ,necessário che vi
venghino nuovi vocaboli, e nau in qüella língua donde quelle
dottrine.o quelle arte son venute; ma riducendosi, nel paflare,con
i moda, con i casi, con le difFereríze e con gli accenti, fanno una

medesima comionanza con i Vocaboli di quella língua che trovano,
e cosa; diventano suor; perché altrimenti lç pingue -parrebbono

rappezzate e non tornerébbono"s bebe. E cosí i vocaboli forestieri
si convertiono i.n niorehtini, non i fiorentini'inforestiéri; né pera
diventã antro la nostra língua che fiorentina. E di qui dipende che
le lingue da principio arricchis(lona, e diventono piú belle essendo
piúcopiose; ma à ben vero che col tefnpo, per la holtitudine di
questi nuovi vócãbbli, imbastardiscono e diventano un'altra cosa:

ma Eanno questo jn centinaia.d'anni;. di .che ,plt.ri non s'accorge

se non poi-che ê rovinato in una. estrema barbãria. Fa:" ben piú
presto questa muta2ione quando egli avviene che uha íiiiova
popolazione venisse. ad abitare in una província. In questo caso
ella.fa la gua mutazione ih un corso d:un'età d'un uomoí:7z. Ma in
qualunque.di questi dual niodi che la língua si muti, ê necessário
che quella ].ingua persa volendo'" la sia riaSsunta per i! mezzo
di~buoni scrittori che in quella hanno scritto, come si é fatto e fa
della. língua latina e della .greca.

Mas como,eu4uéro .falar um pgucg, çom Dante, colocãfçi
os interlocutores frente a frente, para evitar "ele disse" e "eu
respondi

N. Qilais vocábulo! tu tomaste da Lombardia?

D.l,Este daquif

In do del ponto presto a Beneuento;ós

e êste também:

Con t;oi nascera e. s'asdondeTà uoscó:ó'

N. Quais tu:toiüaste dos Latidos? :- /

D. Estes daqui, e muitos outras:

TrattsutndnaT'e stgntficare pet verba.ó7

N. E quais tu criaste?

D. Estes daqui:
S'fo m'infuízssi come }zi ti imm/'.ó8

E..todos ' estes vocábulos, .misturados. aos ; toscanos,
formam uma terceira língua

N. Está .beh. Mas me diz: nesta tüâ obra, qliantos são os

: vocábulos estrangeiros, ou latinos, ou.criados por ti?

.l). Nos dali primeiros livros há poucos,mas muitos no último,
especialmente .tirados dos Latinos.!. porque-.as várias doutrinas
de (jue eu falo obrigam.IÚe + pegar:vocábulos adequados para
éxpressá-las; ê, não. sendo isso possível quê .cóm termos .latinos,
eu os integrei de tal. maneira às desinências; que se. tornavam
parecidos c(iú a língua do restcb da obrar:',}
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ir e/ conuersare . .i.i/zsíeme: quando uomini di varie provihce conVersano insieme. - ll

signifi.caco del período ê che iparláre coquno; e «parlgre proprio» (cioê particolare:
regionalê o municipale) .som) espressioni da intendersi con discFezione: perché, a rigore,
nessuna parlata ê del tutto .«comune » o del tutto «propria».

g a/ ngue uo/fcz t/íelze: ogniqualvolta vengono.

í75. ornerebbonó: riuscirebbero:

i7' Fu: sogg. qualzdo eg/i auí/ià ze cbe; oppure na ///zgz/a (sottinteso; e già nel período
preceflente dal plurale $i ê passati ,al singolare .ê róz/inízfo):

i77 in lz corso d'un'elà d'ün Homo: in un settantennio (durata média della vira umana);
meno probabilé: in un trentennio ,Idurata di .una generazione).

no z/alemão: valendo in qualche modo ripristinarla'- sla rlassulzfa: sia fatia rivivere, sia
tipresâ: ': La costruzione ê ellittica; e nono da escludere una lacuna nel testo:

6s '"Que. em frente.:ã ponte, ao pé de Beneventó"; pbrgafórfo, 111? têrceto 43 (tradução

de José Pedra) Xavier Pinheiro, OP.l cff, p: 288)-
" "Coqvoscó na carreira, Fm que se/afanq".;.Earafko: XXll, terceto 39 (tradução de

José Pedra Xafier PiiüêiFO, oP:tcíf.: p. 6951i

" "Signiâcar per verba não podendo/O que é transumanar o exeiiiplo baétç"; Pnrq&o,
1, terceto 24 Ütradução'de José.Pgdro Xavier Pinheiro, oPf (iit., p. 528)

6&l 'àSe eu visse'em ti bem como eM mim estás,vendo"! Parado, IX, terceto 27 (tradução

de José Pedro Xavier Pinheiro, oP. cif., p- 590}.

a
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:sta parte. come ngn necess.ana, perMa lasCiando stare qu
non çssêre :la nostra. lihgua âncora nellã sua declinazionet7si e
tornand(i donde io mi partii,pico che quella língua si puà chiamar
comune in üna província, dove la maggiorTarte de' suoi vocaboli
con le foro .circ.onstanze non si usiho in ..alcuna língua propria
di quelha provi#cía; e:.quella lingtia si. chiamerà propr.ia move la.
maggior parte de' suoi,vocaboli Õon s'tiiiho-in altra língua di
quella província.

Quando questo ch'io dieg sia vero, che. ê verissimo, io
vorrêi chiamar Dente, che mi mostrasse il suo poema; e avendo
appresso 41ciino scfitto in língua 6lorentinã, lo domanderei qual
Cosalêl quellache nel suQ poema non,fussi scritta in nlorentino.E
perché e' risponderebbe che .m(ilte, tratte di Lombardia, g trovate
da sé, o tratte dêl latino-:

Ma perché io voglio parlare un poço con Dance, per fiJggire

egíi disse ed z'o r/SPosz' metterà gl'interlocutori'*o d'avante. '

NT. Quali traesti. tu di Lombardia? $:r

D":: Quesço:

In co del ponte pressa a Betieuentot':.

e quest'altro:
Cota ui)i nascera e s'ascondefà fosco 'm

N. Que língua é áquela da obra?
D. Curial.

N. O que quer dizei curial?
D. Quer.dizer a língua falada pelos homem da corte do Papa

: ou do lluque, os quaisj lendo homens letrados, falam melhor de

que se fala em.qual,queraegião da Itália

N. Tu estás mentindo. Pois me diz;. o quê significa, naquela

língua: curial, n7zorse?ó9

D. Signifiea mora.

N. Em floráitino: .o que significa?

D. Significa apertar alguém c:om os dentes:

N. Quando tu dizes em teus versos:

E quando it dente longobardo morsaj7a

o.que sigrlifica aquêle Morde?

D. Pzznse, oÉ7ksq e czssíz/fà:7i 4ué é unha'translação tirada
daquele mordereP2.'quç.dizem os Florentinosl

N. Então tu falas em florehtino e não na língua curial.

D. Isso é em parte verdade; mesmo assim, eu tomo cuidado
de não usar certos vocábulos especiâk:amentê.iiossós.

N. Mas:como tu t(Smas Cuidado? .Quando tu dizes:-'.l

forte spihgeva:çon ambe te piote7'

esse. spingere?4 o que quer dizer?

286
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Çi7p dec/iúlazfo#e: parábola discendente,:decadenza, çàmonto,
i80 meííerà gJ'íHZe /ócaforil;l!'líurgenza del pensiêro e della passiQne e il caráttere ser-
rado e stringato della dialettica machiavellesca(çsigóno a qüesto ;punto la gostituiione
del di4lõgo ai medi . della.prova espoéitiVa. +<me fera; la .variante náterà data dal ms
Vaticanc) e dal Casella prova rispondenza .jn un passo análogo dell'Arte de/la gunra (p.
268A: sí }zofman/zo); ha t)referiamo áttenerci coerentemente, ãll'apografo Rica, perdi
piú suffragato in questo caio dal códice frammêntarió B:;

t81.N.i Niccolà. : Q alí: sottjnt: delle cose .ç: sé ffe menziónate üél penultimo período
ché precede: .cioê quàli parolo; ma qui e Piú. sottq si cassa'dãl femminile ai Masçhilé,
perché nella mente della scrittore a! termine paro/ê ii .ê .venuto surrettizjamente iosti-
tuendo il termine' z/oçabo/i.

i8z D.:.Dente.

183 .r# co ...Í P#?gafot"jo 111 128:.

í84 Copa ppi ...: Earadfso XXl1 1 15. (lez. esatta: /zascepzz ü'i'ascondez/a: ma un códice della

\

qP Àlo/reu em língua curial; mordeu ém florentino.

" :Quando,mordida por lombardo inimigo ; Parado,.M, tercet0132 (tradução de José
Pedro Xavief Pinheiro, oP: cíf., p. 567).

7t Pungia; ofender, assaltar:

7z : Morder.

7s' "Agitava os dois pés com mor braveza"; 'lfzÁer?zo, XIX; terceto .40 jtrqdução de José
Pedro Xavier Pinheiro, oP. fií., pÉ1:50).

:7+ Escocear; no italiano atual, ef7zpurraC.
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Nicolau Maquiave! Discordo O Dialogo !retorno Alta Noutra' Língua
\

] Nicolau Màqufavel Dfálogosobre a nossaLíngua

N.Quali 'tfaFsti tu da i Latim?
D. Questi, e molti altri.;

Ttan$umanare signiBtcare per iierba xss.

N. Quali trovasti da te?

D. Questi:
S'io m'intuassi come tÜ ti imMii..\ã6

Li quali voCaboli, mesa:olati tütti con li toscani,.fanno una
terza lingüa.

N. Sta bene. Ma dimmi: in questa tua opera come:*' vi sono
di questi.vocaboli o forestieri o trovati dp te o latim?

D. Nelle prime due canticheve ne sono poçlii, ma nell'ultima
assai, massine dedotti da i Latim, perché le dottrine varie di
che io. ragiono mi costringono a pigliare vocaboli atti. a poterle
espriiilere; e non si potendo se non con-termini latim, io .gli
usava, ma li .deducevo in modo con le desinenzé, ch'io gli facêvo
diventare fimili a la língua del resto de I'opera.

N. Che língua ê quella dell'opera?
D . Cüriale .

N. Che vuol dir curiale?

D. Vuol dire una língua parlata da gl' uomini di corte del
Papa, del Duca, i quali, pef eésere uomini litterati, parlano meglio
ché non Éi paria nellé terre particulari d'ltalia:

N.Tu di4.ai le bugie. Dimmi UQ coco: che vuol gire in quella
língua curiale morde?

D. Vuol dire mom'.

N. In Glõreüiino. çhç yuol dirá?

D. Em Florehça'tem-se o CQstume de dizér] quando :um
animal escoiceia, e//a sp/cca anil coPPia d/ ca/cí;7s e como eu quis
mostrar que aquele lá escoiéeava, disse sp/ngeua.

N. DiÊ-ihe: lu ldizesi querendo também dizer /e gamba,7f

E àuelto cbc spingeva con te lanche.77

por que tu dizes isso?

D. Porque em Florença se .(chamam Zanc#e aquelas hastes
sobre as quais vão osso/r/ze/// na festa de São Jogo;'8 como então
çjas são chamadas de gízmbe, eu querendo significar gczmbe disse
lanche.

N. Realmente, tu evitas mesmo os vocábulos florentinos!
Mas ine diz: maia dará a .frente, quando tu dizes:

N.on prendete mortali i poli a ciancie?s.

por qüe tu dizes cianc/e,80' como ós Flore'ntinos, e não
zízzzze-, como oê:Lombardos, tendo já dito z/osso e (b.de/ ponte?;l:

D. Não disse zanga para não usar um vocábulo bárbaro
,como .aquele; mas disse co e Fosco,' por' üm lado porque não
são elas palavras tão bárbaras;por outro porque em uma obra
grande É lícito usar de vez em quando uma palav'ra estrangeira;,
comóVirgíliofezaodizer: ;Ç =:~ ''. .: ~

Troica gaze pet andas.8z:

\

â

q

289

4.

É'? E.la desÓefe wm par'de coices.

I' As perqaé.

77 'fSenão quaiído daquele, que gemia/Pelos .pés, çonseguju apropinquar-se"; llzÁerno,
XIX, terceto 15 jtradução de Joçé Pedfo Xav'ier Pinheiro, op. clf., p. 147). ,

28 Chamavam-se de spfrile//f os atires qúe, durante os festejos de São jogo Batista (24
de junho), o padroeiro de Florença, caminhavam com pernas de pau.por cima da mul;
bidão, parecendo andar no ar pairando acima dela.

79 "Se o voto é.tal nà gravidade sua";,Parado, Y terceto 21 Itradução de .rosé Pedro
Xavier Pinheirofop. cft.; p. SS91.

B' Conversa $add, prosa.:
BÍ Ver notas 16 e 17.

8z E/ze/da, 1, 119:

/

Z88

.{Co«vmedí.z roca masca; ç'un altro nascer.z).

185 Tra/zs hanare ...: Enradfso 1 70 .(lez. esatta: :7+asHma?zar sfg/zf#car: ma. la lezione
..íransamanar ê iQ molti codici del poema).

18õ S'io m'lnfwassi ...': Pazadíso IX 81,(Zf /mmií lez. esatta: ['im/]zii: nia; la forma assimif
lata ê in codici autorevoli del poema):

i8z confie: ul quale misura e proporzione.
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Nicolau Maquiavel Discurso O Dialogo unto.rnoAlta Noutra Língua '1'. Nicolau Maqufavet -- Diálogo sobre a nossa Língua.

1). Vual ,gire strignére uno con i dênti.

N. Quando ty.di' àe' tuoi versi:

E gz/a/zdo // de le /Ofzgoóaxd(i mozse,:che vuol dire quel
/7ZOZ5 )í88

30 D. Pzz/zsq í2Z7êse e.assaz/fà: che ê unia: transllzione dedotta
da quel mo mexe che dicoho-i Fiorentini.

N. Adunque p:arli tu in fiorentino e non cortigiano}

D. Êgli à vero 'in maggibr parte. ; pure io mi riguardb di
non usare certi vocaboli óostri propri.i!:

N. Come te ne riguardi? Quando tu di':

.forte spittgeua con ambe .le. Éiote?*' quisto spingere che
vuoldire?

D. In Firenze s'usa dize, quando uha bestia trae dê' cala; e/Za
spzccà zz a coppü d/ caZc/; .e perChé io +olsi mostrare come polui
traeva de' Cala, disse spzügez/ú.

N Dimmí: tu di' .ancor4 yolendo dure Ze gamób,

E quero óbé spiàgeuacon {e zancbef':=

perchélo.di'tu?

1). Perché in Firenze si chiãmono,zíz/zc#e quelle aste sopra
lé quali. vanno gli spiritellil': per.Santo Giovanni, e perché allora
e' I'ufano per lambe, e io valendo signi6icare gamóe disse zzz7zcÃe.

N.Pér mia fe'.tü ti guardi assaibene da i vócaboli 6iorentini.
Ma dimlni, piú .là, quando tu dlP:

Nota prendete m07tatii üóti~ a. ciancieP:

N. Está bem; m4â então, pode-se dizer, por isso; que Virgílio
não çscrêveu em latim?

:D. N'ão.

N. E igualmente tu, por ter dito.co. ç fosco, não abandonaste
a tüa língua. Mas bós estamos em uma disputa vã, pois tu próprio
ádmitei, em vários.pontos de tua obra, falar tosczHO e florentino.
Tu não dizes, dç alguém que o. ouviu falar no Inferno:

Ed egli intesc la parola tosca?;

' e .alhures, na$ palavras:de Farinata, enquanto- ele .fala
contigo:

La tua loquela ti fa manifesto

di quetb dolce pátria nabo

alia qual fosse fui troppo molegto,".
.b. É verdade: eu disse tudo isso.

.N. Põr que então tu dizes qüe não fala florentino? M.as eu
quero convencer-tecem.os livros na anão e çompaiando; vamos
ler então essa tua .obra e ó Morgante.8s Lê, vai.

D. Ne! mezzo del cammin di mostra pita

mi:ritrouai pet una'selva escura

cbe la dirittá via CTQ smarTita.86

N:. Basta. Lê agora o À4orgcznfe.

D. Onde?

N. :Onde tu quisera. Lê aí, a esúó.

a

r
29Z

Ç
290 ll "Tendo vozes toscands escutado";. Inferno, XXlll,:terceto 26 (tradução de Jósé Pe-

dra Xavier Pinheiro,,:bp. cif.:, p. 177}.

B+ "Por-teu falar me está bem manifesto/Que nessa nobre pátria tens nascido,/A qüç
fora eu talvez ã$saz molesto"; l Áexno, X , terceto 9 Itrad. de José Pedra Xatief Pinhéi-
,ro, op.eif.,p. 821.i

85 Poema épico-cavalerescõ do:poeta floretltíno Lpigi PuJci(1432z1484).

$i "Da nossa 'Vida em meio çia..jornada/Achei=hie numa selva tenebrosa/Tendo perdido

a verdadeira estrada"; IHáernó, 1, ter.feto":l' jçradüçãp de José, Pedra Xavier P.ipheiro, óp:
cif. P.171

e

:'* E quczfzcío iJ denfêÇ.::. Pazadlso VI 94.
ílp Forte spilzgeua-' '.: ,rlzáerno X]X 120(lez. esatta; sPlngaua; variante tardasp(Ingaz,a;

ma la lez. sPI gez,a ê -rintCacciabile in qualche codicej:

isó É q el/d'cbe :.:: in/i?mo XIX 45(lez. ésatta: dl q e/ üe sípüngma con êz za/zm; «in.sé
accettabile la vaF.p#igeuu -. Ma potrebbe anticipare splÀgapa del v. 120» IPetr(kchil l.

:?'' spifife//{: folletti

OI NoK prendçle.-{ lez. esatta: Non prendam li nÚrtali il bato a ciência. - Paradas?''J 64.
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Nicolau Maquiavet Discurso O Dialogo l.ntorno Aula Nostrà Língua '1 Nicolau Maquiavel --.Diálogo sobro g nossa Hngua

perché di' tu c/aMC/e come i Giárentini e non za/zze come i
Lotnbardi, avendo dêtto fosco 91 e co-de/po/zre?

D. Non dissi zezmze per non usare. un vocabolo bárbaro come
quello; ma dissi coe z'asco, ÉÍ perché non sono vocabólí sí barbari,
sí perché in una opera grande ê lecito usare gualche vocabolo
esterno,-come 6e' Vergilio quando disse:

Polca gam per unda9. "".

N. Sta bene; ma fü egli per questo che Virgilio non $crivesse
inlatino?

D:No.

N. E cosí tu âncora, per aves detto.co e poscó, iion hai lasciata

la tua língua. Ma noi facéiamo una disputa vana: perché nella
tua opera tu medesi'ho in piú .luoghi con6essi di parlare toscaho
d.fiorentino. Non di' tu di uno che ti senti parlare nell'Inferno:

Ed egli cb'intesê. ta parola tosta''sy TÍÜ' }

éaltrove, in bocca di' Farinata, parlando egli teca:i

i:a tuq loquela tida manqtsto di quelha dolce paria nabo
alia qualjorsefui troppo qolêsl(p9' :

D. Gli êl vero ch'io dico {utto cotesto.

N..Perché di' dunque di non patlqr Êorentino? Ma io: ti.
voglio convincere co i libré in.mano e çon il riscoàtro; e pera
leggiamo questa tuaopera e il'MoiKrznfe. Leggi su:

D. Nel meKQ de! cammin. di mostra Dita mi'vitroua{ per una
selva oscula cbe ta di itta uia era smarritd\\s7'

N. E' basta. Leggi un poco,ora il À4orKa/zfe; .
D.: Dove?

f

D. Bom:
Non cbi comincia ba meritato ê scritto

nel tuo santo Vange! benigno Padre:87

N. Pois então; que diferehçã há entrêsua língua e esta?
D. Pouca.

N. Nenhuma, me parece.

D. Aqlii..; pois'há algo aquiJ.

N.'.0 quê?
D.:Este cblí88 é deidasiado florentino

N..Tu serás obrigado a .retratar-tei tu não dites:

iõ non se cbi tu sia, nePer qual modo

uenuto sei quaggiit; ma' $orentino. . . {89.

D. É verdadeleu estou errado

N. Meu querido Daüte, .e.u quero que tu te corridas, e que
reflitas Melhor sobre a fala flotentina e a tua obra; e tu verás quê
se alguém tiver que ficar envergonhado, será' antes Florença qué
tu; pois se pensares sobre o qué .dissestes tu 'verás que em teus
versos não tê esquivagte a valer:te de ex]5ressões deselegantes,
como' em:

Poi c/ ?arf/mn«o e m'àndapamo. i7z .(trocdue);"

nem. a utilizar-te do'.vulgar, como çm:.

Cbe m(Inda fa .di quem cbe s{ trattgugiaj':

q

r
t92

{'

Ç
293=8' F Mlorg#/zfe, XXIV. 18. "Não quem começa mereçêú, está escritor Pai bondoso,.emXeu

santo.EVápgéliol

'$:'Quem:

89k"Não sei quem sejas, não sei como note/Tua presença aqui, por florentino/Te ou:
vindo a língua, é força que te adore?; InÁer?zo, XXXlll, terceto 4 {trad. de José Pedfo,

. Xavier Pinheiros op. ch., p.;252).

po "Assim falando, a passo igual seguia"; IHÁerno, XX, terceto 43 (tradução de José

Pedra Xavier Pinheiro, dP. cíf:, P.' 158). . ; - .P
.9t monde' o alimento de feição variam laser/zo,.XXVlll, terceto 9 (tradução de J.osé
Pedra Xavier Pinheiro, oP,clf., p. 214).

.19J:t/osga: Jlarczdlso:XXTT 1 15. -: co: Purgaforio lll lt28i

i94 Trófccz gízza per a das: 4enefdo# ]. 119 (lez.tsatta: Traia). .agaza: tetlnine persiana e
significa tesoro, ticchezza.

195 Ed eg/i cb'írzfese .{.e 1ez. esatta: E Hlz cóe 'Êrese.: = In6emoXXl11 76.

]9ó La f a /oqae/a .:. #ho/esmo: /dÓerpzo X 25 igg. (lez. esatta: /zobí/ pátria).

97 Ne/ mezzq:= SWarrifa:l. JnÃerlzo 1 1-3.
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Nicotau Maqujavet Díscorsó O Dialogo Intorrio Alia Noutra Língua '1 Nicotau Màquiavel Diátogosobre a hossaLfngua

N. Dote tu vu(ii..Leggi costa á çàso;+. :

D.'Ecco:

Non cbi (fomincia ba medtato ê scriüo net !uo santo Vangel
benigno Padre.:9i

.N.Ot ben che differehza ê da quella tua língua a questa?
D. Poca.

NI Nón mi:i:e:ne par veruná

D. Qui ê pur non se cbe:
N .rhó .-nca)

D. Quel có/ à tr6ppo Giorentino...
N.:Tu farei a ridirtilPP: o non di' tu:

lo nota se cbi ttl sia, né per qual modo uenuto ie; quaggiú,
Ma Porem tino . . ]zw

[). Eg]i ê i] vero,e holi] tonto:;
N.:Dante mio,io vóglio che tu t'emendi, e che tu considera

meglio .il parlar fioreótino e la tua opera, e-vêdrâi che se alcuno
s'ãrà da vergognare, sarà piú :tosta Firêhze-che tu; perché pe
considererai bebe a quel che tu hai dçtto, tu i,edrai come ne' tlioi
+eÇsi non hai fuggito :il gbffo, come ê quello:

.f)o/ cz' Plzr/z'mmo e n tz/z(Zapamo z'/z. [tfocquel20i

Noú hai fuggi.to il.,porco, come quelloi~. ;.;

Cbe herdada di àuel çbe.si trangugiat': .

non hai fuggi:to l:osceno, come ê:

Le matei atzà cõK ahbedue te$cbetj{

\

e que.nem sequer:des. . .)rezaste o obsceno, comia em

Z,ç /}zzzM/ 2z/zõ/con dmbed e /e /icbe.P2

.E não:tendo te ésquivado á isso, o que traz desonra para
toda tua obra, tu não podes ter deixado de usar infindos vocábulos
pátrios, que ió sé usam naquela;P3: pois a arte. não pode ignorar
pQr completo a hatuteza. Além disso, eu queroque tu considerei
.que as l.ínguas não podem ser simpléá, mas que elas se misturam
:êoüvenientementé.com outras .línguas. Mas, aquela língua
qüe 'molda para deu própria uso os. vocábulos que..acolheu dé

"outros idiomas;*ê que será tã.oforte ao ponto de transformar os
vocábulos .recebidos, e não o çontrário, será de uma única pátria;
pois aquilo'que ela pega dos outros, desenvolve-o de uma forma
que parece dela mesma; E aqueles que escrevem daquela língua
como amantes dela, devem .fazeíaquilo que tu fizeste:,mas não
dizer aquilo que tu disseste; pois seta tt)maste doi Latinos.lé dos
estráhgeiros Muitos võdábulos, fizeste muito bem; mag:errasse ao.

dizer que porlisso e+a tomou-ge uma outra.língua. DiÊ:Horário:

.Q z /íngwd (-;af(in/ [et Enni]

Sermonem patrium dictauit?' -

E-elogia::os [Catão ê Énio];por terem sido os primeiros que
.começaram a enriquecer á l.íngua latina. Em seus exércitos; og
Romanos não. possuíaih mais:que:jduas legiões compostas por
Romanos legítim(is,-o que equivale a cerca de doze mil homens;
além destes, ha:via 20 mil de outras nações; mesmo assim;por eles
constituírem, junto com seus chefes, a força maior do exército;

.atuando tod:os sob, a ordem e a disciplina romana, esses exércitos
tinham o come, a autoridade e a dignidade .romana. E tu, que
coiocaste em teus escritos 20 legiões de vocábulos florentinos e que

usas .os,casos, bs tempos, os medos e as-desinências flofentiàas,

q

r
295
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os Non cbí tomilzcia ... Padre: PULCI, À4organfe XXIV
i99 7b Áaràf a :rldirfi: tu dovrai disdirti, ritrattate quel che dia.

zoo ló fzo/z lo ..: »óz/iate/zllno: J7;7ãrfzo XXXlll 10 sgg; '(lez. esattâ: çhi. fü se', né per cbe
modo +enuto se: qucz giúr

20i Poi çí parrimmo -;..:. InÁerfzo XX .130-(lez. êsanã: SÍ mf par/aug ed an(&zz/amplo f#ho.çguê).

zoz C#e merda 1lz .!:i: InÁer/zo XXVl11 27.

zosl,e.mcznl a/z - 'i*: JlzÁerno XXV 2(le due lezióni mbed e e amefzd e dono Suffragate
b

pz . "Ambas as mãos: que figuravam figas";.l/zÁernzo, XXV. teréetd l~(tradução de José
Pedra Xavier Pinheiro, oP.l czt., p. ÍPOj;:

9s .Na tua.pátria (e na tpa obra).:

H Ars Poerica, 56-.57. TA.língua de Çatão e de Énio enriqueceu a expressão pátria
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Nicolnu. Ma quiavet Discofso O Dialoga Interno A!!a NostraLingua Nicolau Maquiavet Diálogo sobre a nossa Língua

e ãon avendo ftiggito questo,.che 4isonélra tutta I'opera tuã, tubbn
puoi aver fuggito infiniti-vocaboli patrii che non s'usano.àltrove
chein quella, perçhé I'arte non puà m:ai in tutto repugnare a la
natura. Oltrç di questo io voglio che tu considera crime le lingue
non põssono esser semplici, ma 'conviene che sierlo miste con
I'altre .lingue. Ma quelha língua si chiama d'una patiia, la qualé
convertisce i vacaboli ch'ella ha accattati da altri nela'uso Suo, ed
ê sí potente, che. i vocaboli accattati non la disordióano, ma ella
disotdina.foro; perché quello ch'ella reca da áltri lo tira a.sé,ih
modo, che par'suo: E gli uomini Che scrivono:jn quella língua
come amorevoli. di essa debbono. far quello ch'hai fatto tu, nía
non dir quello ch'hai dettó tu; perché se tu hai accattato da?Latim
e dã' forestieri assai vocaboli, se tu n'hai fatti de' nuoVI, hai fatto
moro bene; ma tu hai fatto male la dire che. per questo ella sia
diventata un'41tra língua« Dice Orazio gz/zzm. //ngüíz . Cízfo/zzlç [et.
EhnÍ]. se mo em pafrz'z/m dz'cfízu/f;204 e lauda quelli come -li premi
che .cominciorn.o ad arricchire lalingua latina. I' Romani ne gli
exerciti loro non avevo.no piú. che 2 legioni di Romani, quali erono
i:iria dodicimila persoiie, e di pói vi avevano ventimila dé I'altre
nazioni;,nondimeno, perché quel li .erano coà li .lor capi l netvQ de
I'exercito, perché militavono tutti sotto I'ordene e disciplina rõmanaÍ

teneano quelli exercita il nome, I'autorità e dignità í'emana. E tu
che hai messo he' tuoi scritti venti.legioni di vocaboli 6iorentini
e usi i caia, í tempi e i moda e le desinenze Glórentine, vuoi che li

vocabo.li adventizii faccino mutar la língua? E se tu la chianíassi
ocomune d'ltalia o cortigiana perché in quella si usassino tutti
li verbi che $'usano in Firenze;ti respondo ché;se si sono us:ati li
medesimi verbi, hon.s'usano i medesimi termini, perché sivaridno
tanto con la pronuncia, che diventonõ un'altra cosa. Perché tu sai
t:he'i forestieri:?s o e' pervertan(i il c' in z, come di sopra.si-disse
di:cz2z#cz2zre e éa/zzare, o eglino aggiungano léttere, con.iê z,erra,

tu pretendes que os vocábulos adventícios consigam mudar a
língua? E se tu a chamasse de língua comum da Itália, ou língua
cortesã, usando-se nela todos os verbos que se usam eÚ Florença,
eu.responderia que,:se nela se usaram os mesmos verbos;não se

usam, todavia, as mesmas palavras, p(iis sua pronúncia deixa-
as tão diferentes que se tornam uma .outra coisa. Pois,tu sabes
que os estrangeiros ou mudam .a c em z, como antes dissemos
de cianclap'e e zazzzare;PS ou acrescentam letras, como em uerzzà,

t.'egn2xâ;PÓ ou então tiraih letras, como ém po/rrone e »o/fron;P7
tanto assim, que aqueles vocábulos quç são parecidos"com os
nossoidesfigurao-nos de tal forma, que os transformam em uma
outra coisa.*E se tu me apresentassês o exemplo da fala curials
eu responderia que, se tu estiveré$ ]1alando das cortes de Milão
e de Nápoles, todas tomam algo dç) lugar de sua pátria, e que qs
melhores são aquelas que mais.se âpróximam do toscano e que
mais o imitami ê se tu disseres que o imitãdor é melhi)r que o
imitado, tu dizes algo quina maioria dasvezes não existe.Mas,
se tu te }eferes à corte de Romã, .tu estás cii:ando um lugar em

que se fala de muitas maneiras, dependendo dás várias nações ali

representadas; e não é absolutamente possível colocar regra alguma.

E eu fico admirado que tu queiras que aconteça isso justo lá, onde
hão se faz nenhuma coisa louvável, oumesmo boa; pois ocde os
costumes são perversos, a'língua gera perversa, e reproduzirá ém
si aquela efetninada ,lascívia que têm fique.les que a usam. Mas,
aquilo que engana muitos.a .respeito dos Vocábulos comuns é o
fatos de muitas das nossas palavras terem sido aprendidas por
muitos estrangeiros, e por eles utilizadas; de madeira que esses
vocábulos, nossos,.tornaram-se:comuns, graças às (celebrações e

às leituras'que se deram em,vários lugares de suas obras, Dente, e
das dos outros. E se tu quiseres verificar isso,bolha para um livro
escrito depois de vós, e verá quantos vocábulos. dos vossos eles
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Njcolau Maquiave! Discordo O Diatógo IQtorno :Attà Noutra Lihgua Nicolau Maquibvê[ DiÓtogasobrea nossa Língua

.pelgnfü, o e'ne lievailo, começo/fxozze epoZüozz; tglmente che quegli.
vocaboli che son sihili a' nostti gli storPiano in, modo, chêlgli
banho diventare un'altra cosa. E se tu mi allegassi il parlar curiale,
.til rispondo, se tu parli de le corti di Milano õ di Napoli, che tutte
tengono del luoco de +a pátria loro, e quelli hãhno piú di buono
che. piú s'accos.cano al toscano: e piú llimitano; e se tu vuoi ch'e'.sia

migliore I'imitatore che I'imitado, tu vuoi quello. che il piú delle
volte non ê. h4a se tu parli della corte di Rama:", tu parli d'un
luogo dovç si paria di tanti modi, di quantenazioni vi sono, né se
lipüà dare ih.modo alcuno regala. Di poi ío mi maraviglio di tel
che tü vogliá, dove non si fa cola alcuna laudabile o buona, che vi
si faccia questa; perchédove sono i costumi perversi conviene che
il parlare sia perverso e abbia in sé quello effeminato lascivo che
llanno cf)loro che. lo parlono. Ma quello chejnganna molti orça
i voc+bóli- comupi ê .che, tu e gli alta che hanno sçritto.essendo.
stati' celebrati: e letti irí varia luóghiÍmolti vocaboli nostti sónol
stati imparati da molti forestieri e bsservati da loto, tal che de
proprii Dostri son divéntati comum. E se tu vuoi conoscer questo,
arrecati innanzi un líbio composto dãquelli -forestieri che hanno
scritto dopo \ioi:", e vedrai.quanti vocáb(ili egli usano de' vostri,
e come e'.cercano d'imitarvi. E per ater riprotadi questo fa lor
leg.gere :libré cómposti dagli. uomihi loro avante che .haéceste
voí, e si vêdrà che in quelli nona 6ia né vocabõlç) né termine:'*; e
cósí apparirà êhe la língua. ih.che éssi oggi sciivano ê la vostra,
e per consequenza mostra, e lavostra non ê comune con la loro\
La qual língua âncora che con mille sudori ceréhiqo d'imitarem
nondimeno, sé leggerai i loro scrittij vedrai in mille Idoghiessere
da lorb: mole e perveísamênte usara, perché gli ê jmpossibile che
I'arte pt)s$a Piú che la natural

usam, e como procuram imita-los. E IÉ)ara poder comprovar isso,
faz com qiie .eles leiam livros escritos por concidadãos deles, antes
de vós nascerem,..e tu constatarás,que naqueles livros não existe

UHâ palavra, ném termo algum,vosso;. e assim..ficará claro que
a língua em que eles esc.devem hoje é a vossa; epor vossa causa,
e que a vóssla língua:n.ão é tbmym à deles. E essa mesma língua,
embora com muito trabalh(i eles tentem: imitar mesmo assim,
ao ler s.eus escritos, tu poderásim muitos pohtoi vei. .como eles
a usam hal, e perversamente, pois é impossível que a arte tenha
mais força que a natureza.

Reflete cobre mais unha coisa, se tu queres ver a dignidade
dc çua língua pátria: que os estrangeiros que escrevem, se querem
escrever dê. um assunto,povo, onde não haja exemplo de palavras
aprendidas cç)nvosco, são obrigados'a rêcorfer ao toscaho; oú seja,

se: eles usam'seus próprios yóçábulos; que:os ajustem e estendam
conforme o uso toscano,pois di'úersamente nem eles, nem outros,'os
apro'dariam. E como eles dizem que todas as línguas pátrias, sé não

houver mistura alguma,sãó feiass.de maneira que nenhuma seria feia,
então êu digo ainda que aquela.que menos. necessita $er misturada
é mais louvável,.e não resta dúvida que. esta língüã é a florentina. E

digo mais: digo qüe se:escrevem muitas coisas que não são bonitas;

se não se utilizam os termos e asexpressões idiomáticas locais. Como.
,no caso das comédias; pois, ainda file á finalidade das éomédiag

seja apresentar UM espelho de uma vida privada, mesmo. assim sua
fomla de fazê-lo é i:om uma certa graciosa comicidade e com-palavras :
que promovam o áso, de maneira que os homens, \soltando-se para

este prazer possam saborear o exemplo útil que está nelas:: E por
issóas pessoas éom quem di6cilmente possam sér pessoas sérias a
tratam;P8 pois não podo haver gravidade em um serviçal fraudulento,

em um velho ludibriadojem um jovem fora de~si por âmbr em uma
puta lisonjeadora, eln um parasita gulosos.mas dessa composição
de homens resultam efeitos sérios e úteis para a nossa vida, Mas,
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zoó,corte dí Romã; la cui língua era, comsê nato; proposta come dã adottarsi per língua
ufficjale d'ltalia dal Calmeta, secondo I'intelpretazione del Bembos contraddetta peral-
tEó dal Castelvetro.

'zo: üoi: cioê Dante, Péérarca e Boqcàccio.
z08 #é uóabo/o' né tenni/ie: intende .çhe v'erano solo +oci barbaramente dialettali: :8 Trecho:não clamo, devido tál;ez a um .dano d(i texto
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Considera~ancora un'altra (ioga, se-tuvuói veHere la dignità
de la tua~lingua pátria: che i forestieri che scrivano: se prendado
ãlcuho sõggett.o nuovo# dove'non abbino 'Fxem-plo di vóêaboli
imparati da voi, di hecessità conviene ch'e: ricorrihQ in Toscana; o'

vero, s'e' prendano vocaboli loro, gli sÉianino e. allarghino all'uso'
toscano, Che altrimenti né. lorQ né flui gli approverebbono.E perché

e' decano che tutte le langue patrie son brutte s'elle non hahno dçl
misto, di modo che verunai" sarebbe brutta, rna dico.âncora che

quelha chç ha.di esser mista men bisogno ê. piú laudabile, ê senza
dubbio nç ha meü bisogno la Riorentinp. Digo âncora .come sí
scrivano more cose che sehza scrivere i motti e. itermini proprii
patrii:l' non sono belle. .Di questa sortesono le commedie; perché

âncora che il,Gane d'una commedia si4 proporre uno ipecchio d'una
vita privataj nondimeno il suo modo del Earlo ê coíícerta utbanità
e termina. che muovino riso, accià che gli uomini, correndo.a quella
delettazione, gustino poi- I'exemplo utile che .vi ê sotto. E percià
le persone con chi difficilmente possano essere persope grava la
trattano; perché non puà 'êsser gravita in un servo fraudolehte,
in un vecchió.denso, in un giovahe impazzato. d'amore, jn una
puttana lusinghiera, in un paragito goloso; ha ben ne risulta di
questa composizione d'uohini efFetti gravi e utili alia veta mostra.

Ma perché le cose sono trattate ridiculamente,fconviene usará
termini e motti che faccino-questi efFetti; i quali termini, se non
sono proprii e patri.i, dove sieno sob interi e noti,.nbn muovono::\
né posson muoVere. Donde'nasce dhe uno che non sia toscano
hon fará..mai questa parte bene, perché se Vorlà dire i motti de la
pátria sua fará una Veste.rattoppatã, facendo una composizióne
mezza"toscana e mezzã fotestiera; e qui si-conoscerebbe che
língua egli avessa imparata, f'ella fusse comuna o propria. Ma sc
'non gli vorrà usare,.non sappiendo quelli'di Toscana, farà una

êomõ as coisas são tratadas dç forma ridícula,É justo usar termos e
expressões que produzam esses efeitos; os quais; termoss se não são

idiomáticos, .epertencentes a uma .língua, na qual somente podem
ser homogêneos e verdadeiramente integrados, não funcionam, nem
podem fimcionar. E disso deriva o fato de que ninguém que não seja

toscano huncafará bem esta parte, pois querendo dizer as pilhérias
de sua língua dará vida â uma forma remendada, Compondo umâ
obra fneio 'tost:ana, mejó estrãngeiral; .e nesse momentç) âcarip claro
qual língua ele aprendeu, seja ela a comum ou a sua própria. Mas,

se ele.áão quiser usá-la, não conhecendo a Ihigua toscana, ele fará
uma coisa defeituosa, sem perfeição alguma. E, como prova disco,
eu quero qué tu leias uma comedia feita por um dos Ariostos de
Ferrada;PP e verás uma .composição graciosa e um estilo elegante e
ordenado;~Verás um enredo.bem organizado e melhor concluído;
mas a verás desprovida daquele tempero que busca umá comédia
de.sse tipo, e exatamente pela razão que eu disse antes, .porque o
autor não gostava das chistes dé .Ferrara ê não conhecia os de
Florença, ao ponto que mão os utilizou. Usou expressões. da língua

comum =- e comum ainda; acho eu, pof intermediação florentina r,
quando disse que.um doutor,de barrete longo pagaria doppioni por

uma sua dama.:': Usou também umá expressão de Ferrarà,o que
Mostra como fica feio misturar a língua de Ferrara çom o toscano:
em umacena, dizendo uma personagem não querer falar ãli onde

houvesse ouvidos a espreitas a faz responder que não: 'falassem
onde houvesse b@onzoní;i': e um gosto apurado sabe .quanto fica
ultrajado, lendoóu ouvindo dizer b(gonzos/. Vê:se facilmente, neste
daqui e em muitos outros po'ntos da peça, com :quanta di6culdade
ele úaíítém a dignidade. daquela língua que ele remendou:

Portanto, concluindo; eu acho que há muitas (ioj$as que não
se podem escrever bemi sem entender'beml as coisas próprias e
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zop z/eruna ...: nessuna sárebbe brutta, perché tutte hanno del misto.

::' proprli pafriíí idiomatici locali.

2ii':lzoà muoz/ono: non solto efficaci.

99 Ludovico Ariosto' (1474-1533), autor da comédia 1. SuPPosf&« Essa referência 'à
comédia é importante para a datação do Diá/ógo jver Prefácios.

ioo Dobrões; J SÚppo$1fl> ato 11, çena ll.

"' Tipo de ba/de de madeira,2ornza; l S PPQsifi, ato 1, cena l.
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cosa mRncãz:: e Che non arà la perfezióne sua. :E*a provàr questo
io..voÉlio che tu lêgga una commedia fêtta da uno de gli Ariosti
di Fetrara::'; e vedrai una gentil composizione e uno stilo .ornato
e ordinato; vedlai un bodo bebe accómmodato e.meglio sciolto;
ma lavedrai priva di quei sali'che ricerca una commedia tale,non
per altra cagione che peí la detta, perché ! motti ferraresi nofi gli
piacevano e'i Giorentini non sapçva; talmente .che gli lascià stare.

Usonne uno comuna, e credo âncora fatto êómune per via di
Firenze, dicendo che un dottore dç la berretta lunga pagherçbbe
una sua dama di doppioni. Usonile uno próprio, per il quase si
vede quanto sta m+lé mescbjare il ferrarése con il toscano; che

# dicéndQkuna di non voler parlaie deve .fussino Qrecchie che
['udissino, ]e'fa tispondere che non]par]assino deve [fossero] i
bigonzoni; eun gusto purgáto sa quanto nel leggeré e nell'udire.
dir ó@a/zzo/z/ ê offeso. E vedesi facilmente e tn questo e in.molti
altri luoghi con quanta diffit:ultà egli mantiene il decoro di quella
.lihgua ch'egli ha accattata.

Pertantó io cohcludo che more cose sono quelle.êhe-non si

possono scriver bene senza ihtenderê le cose proprie e particolari
di quella língua che ê piú in prezzo; é volendo li proprii conviéne
andare alia fonte donde quella língua ha auto .briginei âltrimenti
si fa una composizione dove una parte non corrisponde a I'altra.:
E che .I'iniiportanza di questa lingu:4'.nella quale e. tu,.Dante,
sçríveiti, ê gii altri:che vennono prima e poi di te hanno icritto,.
sia derivata da Firenze, lo dlimostra êsser voi stati fiorentini, e
.nllti in una pátria che parlava in modo,'che si poteva rheglio che
âllcuna altra accommodarc:a .scrivere in tersi.e in prosa. 8 che

non si potevãno accomModare gli altri parlári d'ltalia Perché
ciascunolsa come i Provenzali cominciarono a scrivere in versa;

di Provenza ne vennê quest'uso in. Sicilia, e di Sicil.ia in Italia;
e.lin tra le Provincie d'ltalia +n Toscanã; e. di tuttã Toscana in

particulares daquela língua que teM3maior prestígio; e, querendo
usar termos é modos locais característicos, é necessário ir até à
fonte onde esta língua teve.origem;'caso contrário, cria-se uma
composição em quê não há eq'uilíbrio entre as pârtesi. E que'a
imponência dessa língua, na qual tub Dente, escreveste, e também
os outros que vieram antes e depois de ii, tenha se originado em
Florença, é demonstrada pelo fato de quelodos vós éreisjiistamente

florentinos,.e. nascidos.em uma.pátria cuja: língua falaria era tal,
que se podia prestar a ser escrita em:verbos e em prosalmelhor
que qualquer outra:Nenhuma outra língua falada da Itália podia
prestar-se a tanto. Pois .todo mundo sabe como .os Provençais
começaram a escrever em versos; dg Provença:;chegou este uso
à Sicília,'e da Sicília à Itália; ê entre as regiões italianas chegou
à:.Tbscana; e da Toscana toda a Flor.ênéa; e isto somente porque

a língua florentina era a mais adequada para isso:..Porque não
por facilidade geográfica, nem por intelecto, nem pot alguma
outras característica particular . mereceu Florença ser a pi-imeira
.e produzir 'estes escritores,' mas sim pelo fato de sua língua set
'a mais adequada a receber .a di$cipliça da gramática; e isto não
valia para as õutra$ cidades; Uma-demonsti'ação disso é o fato
de (lue hoje há muitos h.abitantes dé Ferrara, Nápoles,Vicenza:':
e Veneza que escrevem bem .é que têm talentos extremamente

aptos para escrever; o que eles não podiam fazer-antes que tu,
Petr4rca e Boccaccia tivessem escritor Pois, para eles Chegarem
a esse .nível, visto que a sua própi:ia língua não os.ajudavarera
necessário que antes ho.uvesse alguém due êom o seu exemplo
ensinasse-os como eles poderiam esquecer:se;daquela sua natural

barbáriej nã qual sua própria língua os sufocava.

Minha :conclusã.o, portanto, é,ã- de que não existe uma-
língua que se possa chamar de comum.dã Itália:ou de curial, pois
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212 #zíz/zca: màpchevole, difettosa.

z13 Alludê ai Suêposflf di L Ariostó, commédia scritta originariamente.in j;rosa epoi ridotta
in fersi, ra$presentata per la prima volta nel 1509, ppbblicata in queIJo stesso anno o, piú
probabilmente, tra i1 1510 e il 1512 a Firenze e ristpmpata nel 1524 a Romã.
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ioz Provável alusão a Matteo Mana Boiardo Inascido em Scandiano, perto de Fertarâ,-
em j4411, Jacopo Sannazzaro (nascido em Nápoles em 1456), Gían Giõrgio Trissino
jnascido em Vicenza em 14781, Pietro Bembo (nascido em.Veneza em 1470); todos
adversários da tese florentinista (ver.Prefácios.
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Firenze, non per antro che per esses"la língua piú ..attâ. Perché
non per commodità di sito, né per ingegno, né peràlcuna'altra
particulare óccasione meritõ Firenze esser la prima e prócreare
questi scrittori, se nonper la língua commoda a prendera símile
disciplina; il che non era nell'altre città. F che sia vero, si vede in
questi tempi assai Ferraresi, Napoletani, Vicentini e Vineziani ché
scrivono bene e hanno ingegni attissimi allo scrivere; il çhe. non
potevano far prima che tu, il Petrarca e il Boccaccio avessi scritto.
Perché, a volere ch'e' venisÉipo a questo grado;.disaiutandoli la
língua pátria, era necessário ch'e' fussi prima alcuno il quale coó
lo exemplo suo insegnassi com'egli. ave.$sino a dimenticare quella
lor naturale barbaria, nell4.quale la pátria língua li'sommergeva.

Concludesl pertanto che non c'à língua che si postal chiamare
o çomune d'ltalia o curiale., perché tutte quelle che si potessino
chiamare.cosí hanno il 6ondamento loro da gji scrittori Giorentini
e dália língua fiorentina! alia quale in .ogni defetto come a vero
conte e fundamento lor(iê necessário che ricorrino; e non volendo
esser vefi pertinaci hanho a confessar]a Giorentina [.:.]

Udito che Dante ebbe queste cose,.le confessa vere, e si parti;

e io mi restai tutto contento parendomi di averlo sganhato. Non
se già s'io mi sgannerà colara che sono gí poco conogcitori de:
bene6icii ch'egli-hanno auti da la mostra pátria,: che e' vogliono
acçomünare con essa lei nella língua Milano, Vinégia, Romãgna,
e tutte le bestemmiê di Lombardia.

todas que assim poderiam ser'charadas têm seus alicer(iés nos
escritores. e na'língua florentina, à qual precisam decorrer como

à verdadeira fonte e fundamento todas as vezes que sua própria
língua se demonstre insuficiente; e não querendo ser realmente
teimosos, tem de se admitir ser esta língua 4 florentina.

.Ouvidas essas coisas todas, Dante concordou com elas, e

foi embora; e eu fiquei todo feliz, pois me pareceu tê-lo li'tirado
do engano. Mas não sei se assim Conseguirei:livrar do engano
aqueles que conhecem tão pouco os benefíêiós due receberam
de nossa pátria, ao ponto 'de querer colocar nó mesmo plano
da língua florentiha, a de Milão,*a dc Veneza, a da Romanhhl e
todas as blasfêmias da Lombardia.

Tradução: Professora Cecilia Casino

Reu/shot PróÁessor Sergio. Romana///
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